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FAGOVERNODOESTADO
LEI N.-1.519, DE 19 DE SETEMBRO DE 1956

Autoriza à abertura de crédito especial

Faço sabér a todos os habitantes déste Estado que a Assembléia Legislativa

8 e eu sânciono a seguinte Lei:

Art. 10 — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, por conta do excess

arrecadação do corrente exercício, o crédito especial de duzentos mil cruzeiros

(Cr$ 200.000,00), para atender às despesas com a Exposicão de Suínos, a realizar-se

na cidade de Concórdia, em setembro do corrente ano

Art. 20 — Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação,

posições em c3htrário.
A Secretaria da Fazenda assim a feça executar,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 18 de setembro

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

Brazílio Celestino de

Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda, dezer

de setembro do ano de mil novecentos e cinquenta e seis,
Eurídice Bittencourt, Auxiliar de Secretaria

revogadas as dis-

de

Oliveira

aos

substituta.

 

Dú PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 125

O Governador á..40 de Santa Catarina,

conformidade da autorização que lhe confere o art, 59º, do Decreto n.

novembro de 1955,

ATOS

no uso da atribuições

990 4 22

8 A:

iação do corrente exer-

de quarenta

verba

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecr

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura,

e dois mil duzentos e oito cruzeiros (CrS 42.208,00), suplementar à

do orçamento vigente:

87

0 60

seguinte

SERVIÇO DE CAÇA E PESCA

crs. 4 42.208.00

na data da sua0 6

Verba 87-3-091

Art. 20 — Éste Decreto entra em vigor

disposições em contrário,

Palácio do Govêrno, Florianópolis, 19 de setembro 46 195

JORGE LACERDA

Hercilio Decke
0

DECRETO N. 126
O Governador do Estado de Santa Ca

conformidade da autorização que lhe confere o art.

novembro de 1955,

em

> das ibuições
º, do De

arina, at

reto n. 990, de

DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, conta do excesso de arrecadação do corrente exer-

cício, o crédito especial de treze mil quinhentos e oitenta cruzeiros e oitenta: cen-

tavos (Cr$ 13.580,80), para ocorrer às despesas com a indenização e custas nos au-

tos de ação de acidente de trabalho em que foi vítima Hospital

Colônia Santana, o operário Pedro Schmidt,

Art. 2º — EÉste Decreto entra em vigor

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 19 de setembro de 1

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke
0

DECRETO N. 127
O Governador do Estado de Santa

conformidade da autorização que lhe

novembro de 1955,

por

em servicos no

na data de sua publicação, revogadas

Catarina, so da atribui

confere o ar

no ções e

. do Decreto n. 990, de 22

Art. 1º Fica aberto, conta do exc: * exer-

cício, à Secretaria de Estado dos

o crédito de quatro milhões quinhentos e noventa e mil sciscentos 6

cruzeiros e trinta centavos (CrS 4.596.618,30),

orçamento vigente:

por 5

004 1 Social,

dezoito

suplementar às verbas do

à) DIRETORIA

Verba 34-4-154 : 5

a) HIDROGRAFIA SANITÁRIA

Verba 37.1-034 3

8 SERVIÇOS SANITÁRIOS 0

43-4-106
43-1-021

Verba

Verba

 

Vert

Verba <

Verba 4

Verba

Verba

Verba 4

Verba tema) .

1

Art. 2º Este Decreto

as disposições

Palácio do

em contrário.

00 6060.

entra em vigor na 8 de

100.000,00

430.000,00

50.000,00

200.000,00

30.000,00

1.000.000,00

5

4 2 05

1.700.000,00
500.000,00 Cr$ 2.200.000,00

sua publicação, revogadas

19 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

1610 Deeke

0

Decretos de 12 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder aposentadoria:
De acôrdo com o art. 199, $

Lei n. 249, de 12-1-1949:
A Alexandrina Vieira Farias na

função de Professor Complementari

ta, referência VIT (Escolas Reunidas
022 40 5 -
to”, de Erval06 de
Campos Novos), com o provento
mensal de mil quatrocentos 6 vinte

e oito cruzeiros (Cr$ 1,428,00).
4 0 Amaral Jenné, ocupan-

te do cargo da classe K, da carreira
de Professor Normalista, do Quadro
Único do Estado (Grupo Escolar

“Victor Meireles”, de Itajaí), com o
provento mensal de três mil oitenta
e cinco cruzeiros e sessenta centavos
(Cr$ 3.085,60), inclusive adicional.
A Geni Borba de Oliveira, na fun-

ção de Professor Complementarista,

referência VII (Escola isolada de
Timbopeva, distrito de Passo do Ser-
tão, município de Sombrio), com o
provento mensal de mil seiscentos e
auarenta e dois éruzeiros e vinte cen-
tavos (Cr$ 1.642,20), inclusive adi-
cional, 3
A Demétrio Raizer, na função de

Professor Complementarista, referên-
cia VIT (Grupo Escolar “Pereira e
Oliveira”, de Pouso Redondo, muni-
0 4 0 40 5com o proven-
tc mensal de mil quinhentos setenta

cruzeiros e oitenta centavos
(Cr$ 1.570,80), inclusive adicional.
A Maura de Sousa Inácio, no car-

£o de Professor Complementarista,

padrão D, do Quadro Único do Es-|
tado (Grupo Escolar “Marcos Kon-|

der", de Ilhota, município de itajaí).!
com o provento mensal de
Cr$ 1.529,50 (hum mil quinhentos

vinte nove cruzeiros e cinquenta cen-

tavos), inclusive o adicional.
A Arnaldo Boing, Professor Pro-

visório efetivo, com exercício na Es- |
cola de Barra da Piava, distrito de
Vidal Ramos, município de Brusque,

com o provento mensal de mil qui-

nhentos e setenta cruzeiros e oitenta

centavos (Cr$ 1.570,80).
A Jandira Pires da Cunha, Pro-

fessôra Complementarista, referência

VII, efetiva, com exercício na Escola
isolada de Sambaqui, distrito de San-
to Antônio de Lisboa, município de
Florianópolis, com o provento men-

sal de mil centos e quarenta e

dois cruzeiros (Cr$ 1.642,00), incluki-
ve adicional
A Maria

sard,
reira

Quadro
colar

3º, da

 

da Glória Schutel Gri-
cargo da classe K, da car-
0 04 do

Único do Estado (Grupo Es-

veira de Sousa”, de Floria-
com o provento mensal de

ntos e setenta e nove

no
de  

'0

cruzeiros é vinte centavos Res
18 2.979,20), inclusive adicional.
A Geraldina Lebarbenchon Cunha,

na função de Professor Comp!emen-
tarista, referência VII, efetiva (Esco-

la isolada de Sanga do Mato Alto,
distrito e município de0
com o provento mensal de mil seis-

centos e quarenta e dois cruzeiros e

vinte centavos (Cr$ 1.642,20), inclu-
sive o adicional.

De acôrdo com o art, 197, $ 3º, com-
binado com o art. 199, item 1
da Lei n. 249, de 12-1-949:

A Eluiza Rios dos Santos, no car-
£o de Regente de Ensino Primário,

padrão F, do Quadro Único do Es-

tado (Escolas Reunidas “Profº Tere-
sa Mancelos Soares", de Capoeiras,
município de Florianópolis), com o
provento mensal de mil seiscentos e

dez cruzeiros (Cr$ 1.610,00).

De acôrdo com o art. 197, item 111,
combinado com o art, 199, item
11, da Lei n, 249, de 12 de janeiro
de 1949:

A Maria Nunes Ghizoni, no cargo
da classe J, da carreira de Profes
Normalista, do Quadro Único do E:
tado (Grupo Escolar “Hercílio Luz”.
de Tubarão), com 0 0mensal

de Cr$ 1.823,00 (mil trezentos e vinte
e três cruzeiros).

De acôrdo com o art. 197, 8 3º, da
Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949:

A Diva Veiga Formiga, Lente de
Educação Física, padrão X, do Qua-
dro Único do Estado (Colégio Esta-
dual “Dias Velho”, da cidade de Flo-
rianópolis), com o provento mensal
de sete mil trezentos e cinquenta

cruzeiros e vinte centavos
(Cr$ 7.354,20), inclusive adicional,
A Elza da Silva Oliveira, na fun-

ção de Professor Complementarista,
referência VII (Escola isolada de
Medeiros, distrito de Barra Velha,
064. 0 9 pro-

vento mensal de Cr$ 1.570,80 (mil
quinhentos e setenta cruzeiros e

oitenta centavos), inclusive o adi-
cional.

Remover, a pedido:

De acôrdo com oart.
18, de 1-8-951:

Layr Odette Domingues Philippi,

00classe H, do
Quadro Único do Estado, do Grupo

Escolar “Venceslau Bueno”, de Pa-
lhoça, para o Grupo Escolar “Irineu
Bornhausen”, do Estreito, cidade de
Florianópolis.
2 851 6 En-

sino Primário, padrão F, do Quadro

Único do Estado, das Escolas Reuni-
tas “Profº Ernestina Chapot Camar-

de Matos Costa. município de

19 4 1 . 



DIÁRIO OFT |
) 23 4- 1
260 304
1

Cr$ 150,00
Cr$ 120,00

nhores assinan-
10 ao enderêço, 2 1

5124
a vencida
10Vá-la com

30 dias.
105 publicação

de

8-

DIARIO 10

1 4 P R 1

PAULO HENRIQUE

Rua Jerónimo Coelho, n. 15 — Ox: Postal
Telefones: Diretor — 3079,

8

138

Portaria — 2688
 

mente originais20 4 1 e rasuras que 0 808 |
só lado do papel e autenticados, res- | se
salvadas, por quem de direito, as

veri

comu

 

Pôrto União, para as Escolas Reuni- |
ia Meira Lima de Je- 1
ão da Erva, distrito e

município de Taió.
Maria Valcy Medeiros

Regente de Ensino
do Quadro Único do Estado, da

isolada de Quilômetro 107,

rito de Lauro Miller, município
> Orleães, para as Escolas Reunidas

“Prof. Tomé Machado Vieira”, de |
Mato, distrito e município de 'Tuba-
rão,

6 10146 -1

6620
0 00
F

Cardoso
Primário, padrão

Pinheiro, Pro-

classe J, do Qv

do Estado, das Escolas
Reunidas 02 4 Castro|
Gastão”, de Balneário, Estreito, para |

Grupo Escolar “Irineu Bornhau-!
sen", do Estreito,
nópolis.

Maria do Carmo
ra Complementarista,

efetiva, da Escola isolada de Dona
Luiza, distrito e município de Ttu-
poranga, para a Escola isolada de Ri-

beirão do Salto, distrito e município
Taió.

Cremilde Eleazia de Oliveira,
fessôra Normalista, classe H, do Qua-

dro Único do Esta da Escoia iso-
lada de Coloninha, Estreito. para
o Grupo Escolar Bornhau-

sen”, do Estreito, tef=

pio de Florianópolis.
Nair Carmen de Oliveira Hamann.

ocupante do cargo da classe H, 2
carreira de Professor Normalista, do |
Quadro Único do Estado, do Grupo

Escolar “Regente Feijó", da vila de
Lontras,0 4 Rio do Sul,

para o Grupo Escolar “Paulo Zim-
mermann, de Kio do Sul.
1 Regente

ário, padrão TF,

co do Estado,

0

ambos em Floria- |

Alves, Professô- |
referência VII,

de

Pro- 1

do

de0
do Quadro Úni-

da Escola isolada de
Rio Natal, para a Escola isolada de
Lençol, ambas no distrito e municí-
pio de São Bento do Sul.

Lair Fernandes, Regente de Ensino
Primário, padrão F, do Quadro Úni-

co do Estado, das Escolas Reunidas
“São Roque”, de Fartura, para as

, Escolas Reunidas “José010de

Rin dos Poços, ambas no distrito e

município de Canoinhas.
Beli 8000

classe H, do Quadro Único do Esta-

das Escolas Reunidas “Profº Emi-
1 4 Castro Gastão”, de Balneário,

reito, para o Grupo Escolar “Iri-
neu Bornhausen”, do Estreito, am-
bos da cidade de Florianópolis.

Ezilar Maria de Brida, Regente de
Ensino Primário, padrão F, do Qua-

iro Único do Estado, da Escoja iso-
lada de Braço Esquerdo distrito de
Grão Pará, município de Orleães,

“para a Escola isolada de Rio Kuntz,
cistrito de Siderópolis, municipio de

Urussanga.

do,

 Retificar:

O decreto de 7-2-956, que nomeou,

or concurso, Ronaldo Schneider pa- |
exercer o cargo da classe H, da

carreira de Professor Normalista, do
Quadro Único do Estado, na parte

erente ao estabelecimento, que de-|

ser Grupo 501 000

1 de Timbó 6 0 0
referido decreto.ta

i gente
exoneração:

rt, 95, 8
Conceder

De acôrdo com

a, da 1
4 -
de Rer

drão E,

19

0 Primá-

Único
60É 1

184 40

| mação do Pantano do Sul 11 distri- 1

12 0

1 1956.

; to,

80.

Estado (Escola isolada de Lambedou- |

ro, distrito e município de Joaçaba),

a contar de 5 de junho de 195€.

Exonerar: praxe adotada

Romeu Leandro Soares
de Escrevente
crivania de Paz,

ses do Rio
comarca de

sido nomeado

blico.

do
Juramentado
do distrito de

Vermelho, município 6
Florianópolis, por ter
para outro ca pú-

cargo 2
115

5xd1

20 or ato de 7

exercer

meada 1
1956, para

| gente de E
do0 Ú

reunidas
jolinho,

de fevere

o cargo de Re-
10 Primário, padrão F,

nico do Estado (Escolas
“Cornélio Varela”, de Mon-
município de Curitibanos),

tome posse no cargo.

Por trinta (380) dias, o
aue Rodiva Sandrini, nomeada por
10 de 7 de fevereiro de 1956, para
| exercer o cargo de Regente de Ensi-

no Primário, 0 4 40

1 1 00 do Estado (Escola isolada dos
1º, da Lei n. | Ganchos, distrito Corrêa Pinto,

820, de 30 de janeiro de 1953 e o | município tome posse no

Parecer n. 1.637-56, da 65 cargo.

A Maria José Duarte Silva título Por trinta (30) dias,

de Professor Complementarista, re-| que Maria Schmidt, nomeada por
ferência VIT (Grupo Escolar “Prof de” de fevereiro de 1956, para
Orestes Guimarães”, de São Bento do cer 0 cargo de Regente de

Sub. | Primário, padrão E, do Quadre
A Elice Dorvalina da Costa o ti-) co 40 Estado (Escola isolada de

tulo de Professor Complementarista, | Santa .

referência VII (Escola isolada de Ar- São José do o, município

ajes), tome posse no cargo.

Tornar sem efeito:

O decreto de 7 de fevereiro de 1956,

que nomeou Genice Maria da Silva
para exercer o car de Regente de
Ensino Primário, padrão EF, do Qua-

dro Único do Estado (Escola isolada
de Vila de Boiteuxburgo, município

que Edésia Donzília Pinheiro, no de Tijucas), por não ter assumido
meada por ato de 7 de fevereiro de | exercício no prazo legal.
1956, para 6 0 cargo de - O decreto de 7 de fevereiro

gente de Ensino Primário, padrão F, |1956, que nomeou por

do Quadro Único do Estado (Esco- | joão Bernardes, Regente de Ensino

las Reunidas “Major Cipriano 66 00 5 do Quadro Úni-

Almeida”, de Tupitinga, municício de

|

co do Estado (Escola isolada de Aven-

Campos Novos), tome posse no car"

|

cal do Saltinho, distrito de Bela
go.

R 3 Vista do Sul, município de Mafra).
Por trinta (30) dias, o prazo para por não ter tomado posse do

que Valkíria Pamplona, nomeada Por |ro prazo legal.

ato de 7 de fevereiro de 1956 para O decreto de,7 de agôsto de 1956

exercer o cargo da classe H, da car"

|

que nomeou Maria de Lourdes May-

reira de Professor Normalista, dojvorne Silva para cxercer, como subs-
Quadro Único do Estado (Grupo Es-o : 2 MW 0 0 cargo da classe V, da car-

colar “Raulino Horn”, de Indaiab, reira de Professor Secundário, 0
tome posse no cargo. Quadro Único do Estado (cadeira de
Por trinta (30) diz o prazo para Português, Língua e Literatura ver-

que Irma Clarice Maria Martins, no-

|

náculas da Escola Normal Vidai Ra-

meada por decreto de 7 de fevereiro

|

mos, de Lajes).

6 1956 para exercer o cargo de

Regente de Ensino Primário, padrão
F, do Quadro Único do Estado (Es-
cola isolada de Capela Santo Antô-
nio, distrito de Barra Velha, muni-
cípio de Araquari), tome posse no

cargo.
Por

que

ro de

Conferir:

De acôrdo com
de 13-4-1950:

A Nadir Sant'Helena Coelho o tí-
tulo de Professor Complementarista,
referência VII (Escola isolada de Pi-
nheirinhos, distrito de Jacinto Ma-
chado, município de Turvo).

o Decreto n. 684,

De acôrdo com o art. de

de Lajes),

o prazo

ato

exer-

Ensino
Úni-
Ser-
de
desã

to de Ribeirão da Ilha,

Florianópolis).
município de|

Prorrogar:

De acôrdo com
Lei n. 249, de 12-1-1949

Por trinta (380) dias, o prazo para

0 art 37 8 19 da

concurso Nilza

Decreto de 14 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:
De acôrdo com o art. 15, item IV trinta (30) dias,

Irma Therezinha
ato 7

o prazo para
Schmitt, no- |

de 7 de fevereiro de
exercer 0 cargo de Re-

Ensino Primário, padrão F

(Escolas isolada Dona Francisca:
Km. 5, município de Joinville), to-

me posse no cargo.

Por trinta (30) dias, 002

que Zelândia Espíndola Martins, 0-

meada por decreto de 7 de fevereiro

de 1956, para exercer o cargo de Re-

de Ensino Primário, padrão F|

(Escola isolada d Sal- |

distrito de municíi- |

pio de Araquari), 3 0-

1949:
Ciro da Silva Jardim para exercer,

interinamente, o cargo da classe ini-

cial da carreira de Médico, do Qua-

40 Único do Estado, para ter exer-

10 no Pôsto de Saúde de Concór-

dia.

para
gente de

Portaria de $ de agôsto de 3956

| o GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença-prêmio:

De acôrdo com o art. 178, da Lei n.

de 12 de janeiro de 1949

recer da Cespe n. 2.978/56:

A Libório da Silva, 2 do

cargo de Técnico de Educação Físi-

1 padrão R, do Quadro Único doPor

que Matildes
trinta (30)

Ma

praz O

Pôrto,
para
07

rios

para|

o,

de

cargo 1

da Lei n. 249, de 12 de janeiro de

20-9-56

sendo levado à
a Tesouraria

em casosde erros ou
É 1 228 DOR

440
6 4
entregue

ncia.

Públicas
ma

ões

idenciar para que a

publicidade 5

dia antecedênum de

0

ISO

DIÁRIO OFICIAL

um lado do

) sistema-

152 em
em

em ambos lados,os 5

0-
meses,

compre-

1939

de350 100 no
de seis (6)res, desta Capital,

correspondente ao 8
endido entre 1º de0 6
e 1º de fevereiro de 1949.

Portarias de 30 de agôsto de 1956

prago pata!
O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:

Edevino Hencklein para exercer
funções de Segundo Suplente
Sub-Delegado de Polícia do
to de Garuva, no município

1 Francisco do Sul.
Waldomiro Breschvael para exer-

cer as funçõ de Sub-Delegado de

' Polícia do distrito de Marari, no mu-
nicípio de Tangara.
Acácio Coleto de Sousa para exer-

cer as funções de Primeiro Suplen-

te do Sub-Delegado 640do
distrito de Uruguay, município de
Piratuba.
|0 Becker

as
do

distri-
de São

para exercer as fun-

| ções de Primeiro Suplente do De-
legado de Polícia do município de
Rio Negrinho.

Í Ladislau Ostrowski para exercer as
funções de Primeiro Suplente do
Sub-Delegado de Polícia do distrito
de Garuva, município de São Fran-

20 do Sul. 1
Teodoro Dideck para exercer a
ções de Primeiro Suplente ds Sub-

Delegado de Polícia do distrito de
São Pascoal, 0 4 0
União. SAE

Dorival Machado para exercer as
5 de Sub-Delegado de Polícia

do distrito de São Pascoal, municí-
pio de Pôrto União.
Daniel Fiomanani

funções de Segundo

Sub-Delegado
de São
União.

Dispensar:
8 84 656 de
-10 4 1 do distrito
de 2 município de Tangará
Augusto Umlauf das funções de Se-

gundo Suplente do Súb-Delegado de

Polícia do distrito de Garuva, muni-
cípio de São Francisco do Sul. *

1 1
as fun-

para exercer as
Suplente do

de Polícia do distrito
Pascoal, município de Pôrto

Portarias de 1º de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:

Ivo Bandeira Cóôrte, ocupante do
cargo da classe N, da carreira de Fis-
cal da Fazenda, do Quadro Único do
Estado, do exercício na Diretoria do
Serviço de Fiscalização da Fazenda,

por ter sido designado para” Zona
Fiscal.
10.040

cargo da classe R, da carreira de
Fiscal da Fazenda, do Quadro Único

do Estado, do exercício na 14º Zona
Fiscal, sediada em Gaspãr, por ter
sido designado para ter exercício na

Inspetoria da 3º Região; tom sede em

Blumenau. 8 



20-9-56

Designar:

Ivo Bandeira Côrte, ocupante do

cargo da classe N, da carreira de Fis-
cal da Fazenda, do Quadro Úrico do

Estado, para ter exercício na 1º Zo-
na Fiscal, com sede nesta Capital

Paulo Grossembacker, ocupante do

cargo da classe R, da carreira de Fi

cal da Fazenda, do Quadro Único do

Estado, com exercício na 14º Zona
Fiscal, sediada em Gaspar, parva "ter
exercício na Inspetoria da Região

com sede em Blumenau.
Agostinho Damiani ocupante 40

cargo da classe L, da carreira de

Auxiliar de Fiscalização, do Quadro

Único do Estado, com io na
669 Zo. Fiscal, com sede em "Turvo,
para responder pela mesma Zona.

2a

exer

Portarias de 5 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:

Mauro Amorim, ocupante do cargo

da classe P, da carreira de Coletor,
do Quadro Único do Estado, do exer-

cício na Coletoria de Videira, por ter
sido designado para responder pelo
expediente da Coletoria* de Concór-
dia.

Designar:

Osny Pedro Wiethorn, ocupante do
cargo da classe L, da carreira de Es-

crivão, do Quadro Único do Estado

com exercício na Coletoria de Indaial,
rara responder pela escrivania da

Coletoria de Laguna.
Natália Barreiros Rocha, ocupante

do cargo da classe N, da carreira de

Coletor, do Quadro Único do
tado, com exercício na Coletoria de
Mafra, para responder pelo expe-
diente da Coletoria de Rio Negrinho.
Mauro Amorim, ocupante

£o da classe P, da carreira de Cole-
tor, do Quadro Único do Estado, com

exercício na Coletoria de
para responder pelo expediente
Coletoria de Concórdia,

Otoniel Patrocínio Prazeres, ocu-
pante do cargo da classe L, da car-
reira de Coletor, do Quadro Único

87

do Estado, com exercício no Pôsto de!
para |Arrecadação de Rio Negrinho,

responder pelo Expediente da Cole-
toria de Tijucas.

Portarias de 12 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder dispensa:
À professôra Catarina Schurkim

Kruschka da função de responsável

pela direção do Grupo Escolar “Co-
ronel Fernando Machado”, de Rio das
Antas, município de Caçador, con-

tar de 3 de julho de 1956.
Ao professor Ibelmar Paim -Bras-

cher das aulas excedentes do Fran-
cês, na Escola Normal “Vidal Ramos”,

de Lajes.
à Eli Cacilda Pereira Linhares,

Regente de Ensino Primário, padrão
F, do Quadro Único do Estado (Es-
cola isolada de Rio Canoas, distrito
60 de Camboriú), do ar.

cício do Grupo 0 “Hvn
Midon”, de Itajaí, a contar de 9 de

abril de 1956.
Dispensar:
Caulindo Rabelo, Regente de Ensi-

no Primário, padrão F, do Quadro

único do Estado (Escola isoleda de
Boa Vista, distrito de Cerro Negro,
município de Lajes), do exercício no

Grupo Escolar “Prof. Jorge Schutz”,

de Turvo.
0 Manenti, Kegente

Primário,6 F. do Quadro

co do Estado (Escola isolada
nito, distrito e município de
córdia), do exercício na Escola

2

de

Bo-
Con-

1507

 
| ratuba),

do car-|

Videira, |
ca)

1 66105

 
Ensino |

Úni- |

lada de Corticeira, distrito de Timbé,|

município de Turvo.

Alda Santos, Regente de
Primário, padrão F, do Qua

Ensino |
Úni-

co do Estado (Escola isolada de Can-|
de Ara-

Es-

-

2 distrito e município

ranfuá), do exercício Grupo

colar “Pedro Si 0

14 70

0

de0

1

dos Santos,Maria Madalena
gente de Ensino Primário, pacrã

do Quadro Único do Estado tEscola

isolada de Linha Tamandaré, distrito
e município de Sombrio), do

cício no Grupo 00

0 Cearense”, de Sombrio,

ter removida para outro

belecimento,.

Audia Kalinoski, Reg
sino Primário, padrão FE,
Único do 10 (Escola de

Lambedouro, distrito e município de

Joaçaba), do exercício no Grupo E

colar 00 Jos

caba.
Dispensar, a pedido:

isco Duarte, ocupante do car-

le Guar-
do

Re-

da

por

sido estar

nte de

isolada

00 de

do 1ico

cercício Centro

1 da fun

Auxilia de 9
1 1

1947,

decom
desta

de
12010

0

4

criada | 23
junho
0 ato de
do mesmo ano.

Conceder licença-prêmio:

De acôrdo com o art. 178, da Lei n.

249, de 12-1-1949:

A Cristina Westrup Doerncer. ocu-
pante do cargo de Professor Comple-

mentarista,0 D, do Quadro
0 0 50 (Escola isolada de
Bom Jesus do Alto Capivarí, distri-
to de Armazém, município de Tuba-
rão, de 1 ano, correspondente 20 de-

cênio compreendido entre 1º de de-
20 de 1934 e 1º de dezembro de
1954.

0 Carlos Fries, ocupante

da função de Professor Compiementa-

11826 VII, efetivo (Escolas
Reunidas “Eduardo Pedro do Ama-
ral", de Filadélfia, município de Pi-

de 6 meses, correspondente

ao decênio compreendido entre 3 de
novembro de 1941 e 3 de novembro
de 1951.

A Iolanda Laurindo
pante do cargo de Regente de Ensi-

no Primário, padrão F, do Quadro
Único do Estado (Grupo Escolar
“Gaspar da Costa Morais”, de YFa-
zenda, município de Itajai), de 6
meses, correspondente ao decênio

compreendido entre 20 40 4

1942 e 20 de julho de 1952
A Maria Alzira Melego, ocupante

da função de Professor Compiemen-

tarista, referência VII, efetiva (Es-
colas Reunidãs “Profº Teresa Man-

Soare de Capoeiras, municí-
pio de Florianópolis), de seis mes
correspondente 0 60 02-

dido entre 1º de janeiro de 1943 6
1º de janeiro de 1953.

Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 162, aiii a
da Lei n. 249, de 12 4
de 1949:

A Júlio Pedro da Silva, ocupante
de Auxiliar de Campo, referência V,

com exercício no Hospital Colônia
Santana, por 30 dias, com desconto

de 2/3 do vencimento

fôra
dezem-

de
por

4

de

bro

Ardigó ocu-

juneiro

De acôrdo com
nado com
Lei n. 249,

A Manoel

o art. 162, combi

art. 111, item V, da
de 12-1-1949:

Juvêncio de Melo, Pro
fessor Complementarista, referência

VII (Escola isolada de Riacho, dis-
trito e município de 9. de
90 di com vencimento integre a

fevereiro de 1956contar de 15 de

A Manoel Juvêncio de Mello, Pro-
r Complementa 1, referência
(Escola isolada 3 Riacho, dis

município de Jaguaruna), de

com vencimento integral

de 15 de 1956
Conceder

0

1

0 4

1

Silva,
da1

Normalista,
Único do Estado
“Olívio Amorim”,
1110 6
sem vencimento, para

particulares a

ocupante

carreira

do Quadro
(Grupo Escolar
24 mu-

de 180 dias,

tratar de
contar de 9

Floria Ss),

es

junho

Elza

DIARIO OFICIAL

er- |
15

En- É

do QuadroÉ

à mento de vapor da vu

2
3

1
2

16 80

| emergência,
enviada

TICIÁRIO
DAS INTERRUPÇÕES

ENERGIA ELÉTRICA EM
FLORIANÓPOL

DE

As interrupções de energia elétrica

havidas em 0260 6sido

provocadas por acidentes no equipa-

sina de Capiva-

Cia. Siderúrgica Nacional.

0 0 que desa-

Florianópolis, pôs fora
um transformador, e pro-

0000 por diversas vêzes, pequenas

interrupções. O Govêrno, para pre-

venir acidentes na sub-estação do

Fstreito, encomendou na Europa o
aparelhamento de proteção adequado,

mediante concorrência levada a efei-
to pela Comissão de Energia Elétrica,

de que foi vencedora a firma “So-

ciedade Sul Americana de Eletrici-

Dia

0

da

18,
sobre

 
0 5 402 na aqui-
80 do câmbio preferencial 6-

dou a aquisição do material. De pos-

se da autorização do Banco do

do Brasil, o Govêrno assinou, com 2

firma SADE, o respectivo contrato,
e recolherá ao Banco, ainda nesta
semana, os ágios devidos. Ao lado
daquela providência, procura o Go-,
vêrno instalar em Florianópolis, para
resolver o problema das interrup-

ções da linha e da usina de Capiva-
ri, uma usina “diesel” elétrica de

Esta semana, aliás, será

a Assembléia Legislativa a
mensagem que tornará possivel essa

aquisição. Ao lado disso, continuarão

todos os trabalhos para a instalação

da grande usina termor-elétrica e li-
nha de transmissão, além das hi-
06previstas.
Os trabalhos de energia elétrica

iniciados no govêrno Irineu Bor-|
nhausen prosseguiram, A usina de

reia tem sua barragem em cons-
trução, e a parte elétrica tem seu

projeto em vias de conclusão, ela- |

Lorado pela Servix Engenharia Li-
mitada, Essa mesma emprêsa exe-
cutará o projeto da outra usina no
mesmo rio, que no Plano de Obras

chamamos de Garcia II. Os estudos
para a termo-elétrica de 100.000 kw.
progridem. Acha-se em Florianópo-

lis um engenheiro da emprêsa Ed-
sonbras, especialista nesse tipo de
usina, que está incumbida, pelo Go-
vêrno Federal, de fazer os estudos
preliminares da grande central ter-
mo-clétrica de Santa Catarina.

MADEIREIROS EM PALÁCIO

Os srs. Leonardo Meinert, Ovídie

Pereira da Silva e Pedro Stein, do 
i lentino”,

1- |

1

' Excia.

; pal

Sindicato de Tanoaria e Carpintar
de Santa Catarina, de Joinville;

lio Douat de Menezes, Sindic

do Comércio Atacadista de Made
02 e Milton Fett, 0 84

to dos Extratores de Madeira de
2 avistaram-se com 0 606

nador Jorge Lacerda, anteontem,

Palácio, quando agradeceram

Chefe do Executivo à sinatura
Decreto n. 124, que reduziu o i

0850 sôbre exportação de madecir
Ésses madeireiros, que represent

no Estado prestigiosos sindicat

também fizeram sentir ao Chefe
Executivo disposições de0

do fisco e colaboração com as au

ridades, nêsse setor administrativ

Propuseram, 52 004

decretação da anistia1 56

das as operações realizadas antes «

citado Decreto n. 124, 6à

bonificações, acentuando os propósit

de retirarem qualquer recurso com re

ferência ao impósto de bonificaçõr

€ passarão 20 daqui por di-

ante, o impósto de Vendas e Consir

nações sôbre o total das vendas par

o exterior. O Governador, após ouvir

a palavra dos representantes dos ma
deireiros, declarou que deterroinar

estudos sôbre o assunto levado à su

consideração.

Estiveram presentes, também,

essa reunião, os srs. Secretário 04
Fazenda, dr. Hercílio Deeke, Yicente
Bauer, diretor da Fiscalização da Fa-
zenda e Antônio Romeu Moreira,
Procurador Fiscal do Estado,

do

VIOLENTO CICLONE ARRAZOU
TRINTA 045485 8 046

Recebeu o Governador Jorge 187
cerda o seguinte radiograma do Pre-
feito Evaldo Amaral, do Município
de Curitibanos:
“CURITIBANOS, 17 — Com 0-

fundo pesar levo conhecimento de V
violento ciclone assolou loca-

lidade Rio Cachorros este Município
destruindo totalmente214
casas quase totalidade pertencente:

modestos operários e trabalhadores
braçais vg deixando-os mais comple-

ta miséria pt Ao levar doloroso acon

tecimento conhecimento ilustre  Go-
vernador vg apêlo Vossência sentid:
Govêrno Estado envie auxílio afin:
de que juntamente Govêrno Munici-

possamos 0 sofrimento
aqueles nossos irmãos tão duramen-

te atingidos catastrofe causadora pre-
juízes0 2 Cr$ 2.000.000,00 pí
Atenciosas Saudações Evaldo Ama

1al, Prefeito Municipal”,

 8

da classe 1, da carreira de Professor
Normalista, do Quadro Único do Es-

tado0 Escolar “Francisco To-,
de São José), de 2 anos,

sem vencimento, para tratar de in-

terêsses particulares.
A Otília Baixo Guerreiro, ocupan-

te do cargo de Regente de Ensino
Primário, padrão F, do Quadro Único
do Estado (Grupo Escolar “Tiraden-

tes”, de Pôrto Belo), de 30 dias, sem
vencimento, para tratar de interêsse

particular, a contar de 1º de junho

de 1956.
A Custódia Izabel de Oliv 06

pante do cargo de Regente de Ensino

Primário, padrão E, do Quadro Úni-

co do tado (Escole Reunidas

“Prof Abati”, de do 6

tistrito e município de Tuvarão),

meses, sem vencimento,
tratar de interêsses partic

contar de 1º de junho de 19

21

ra

0 Passo

do.
arade 6 É

lares, a

De acôrdo com c art. 168
Lei n. 249, de 12-29-1948:

A Zulma Medeiros da Silve
E o Primário, p
Reunidas “Profº Maria

Sousa Lopes de

pio Palho

gente de

(Escolas
mentina

Cle-
Cova

de 45
1de

de

1 7

5, com vencimento integral, a con-

tar de 20 de junho de 1956.

De acôrdo com o art. 162, combina-

do com o art. 111, item V, da Lei

de 12-1-949:
Spyrides Boabaid, Len

de Sociologia Geral
Sociologia Educacional, História e Fi
10 40 8012 0
“Pedro II”, de Blumenau), de 90 dias
com vencimento integral, a contar de

8 de maio de 1956.

Pôr disposição:
Do Ju Eleitoral da cidade fe São

José, Clara Maria Ramos da Luz Ma
tes, Professôra Normalista, classe 1,
Quadro Único do (Grupo 1

colar “Francisco de Sãe
José).

Tornar sem efeito:

A portaria n. 730, de 18-6-95 q

designou Onêmia Corrêa Damascen

Professôra Norm ; classe H, pa
ra responder pela direção do Grup
Escolar “Prof. José Ar
boriú.

A portari
setembro

n. 249

Estado
Tolentino”

o

714, de
6 concede

1) ane licença-r io
1 oocupante 3 
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da classe K, da carreira de Profes
Normalista, do Quadro Único do Es

40 (Grupo Escolar “Silveira de
Sousa”, de Florianópolis),

Designar:

Nery BErasiliano Martins, ocupan-
te do cargo de Regente de Ensino

Primário, padrão F, do Quadro Úni-

co do Estado (Escotas Reunidas “Prof,
Aureliano de Medeiro de Aririú, |
distrito e município de Palhoça), pa- |
ro ter exercício no Grupo Escolar;
“Prof. José Rodrigues Lopes”, des.
Garopaba, município de Palhoça, al

contar de 20 de julho de 1956.
Nair Silveira, Regente de Ensino

Primário, padrão F, do Quadro Úni-
cu do Estado (Escola isolada So-
rocaba, cistrito de Paulo Lopes, mu-

nicípio de Palhoça), para ter exercíi-

cio na Escola isolada de Praia de
Fora, distrito de Enseada de Brito,
município de Palhoça.

Olavo Raul Quandt,

cargo da classe H, da carreirá de

Professor Normalista, do Quadro
Único de Estado (Grupo Escolar “Ro-
berto Trompowski", de Joaçaba), pa-
ra responder pelo expediente da Ins-

petoria Escolar da 54º Circunscrição,
com sede na cidade de Palmitos, en- |
quanto durar o impedimento do res-
pectivo titular, percebendo a grati-

ficação mensal de Cr$ 2.030,00, cor-

rendo a despesa por conta da dota-,

ção 25-0-009, do orçamento vigente, a
cuntar de 1º de agôsto de 1956

Com a gratificação mensal de
Cr$ 1.330,00, correndo a despesa

por conta da dotação 33-0-002, do
orçamento vigente:

Jandira Ávila Serafim, Regente de,

Ensino Primário, padrão F, para res
ponder pela direção do Grupo Esco-
lar “Bernardo Schmitz", da vila de
Sangão, município de Jaguaruna, a
contar de 1º de agôsto de 1956.
João Antônio da Silva, Regente de

Ensino Primário, padrão F, para res-
ponder pela direção do Grupo Esco-
lar “Dr. José Maria Cardoso da Vei-
ga”, da vila de Enseada de Brito”,
município de Palhoça, a contar de 1º
ce junho de 1956, enquanto durar o
impedimento do respectivo titular.

te

ocupante do

 

Com a gratificação mensal de
Cr$ 910,00, correndo a despesa
por conta da dotação 33-0-002, do
orçamento vigente:

Lydia Back, Professôra Normalis-
ta, classe H, para responder pela di-
reção do Grupo Escolar “Deiminda
Silveira”, de Mondaí, a contar de 1º
de maio de 1956.
Hilda Fernandes Xavier, Professô-

ra Normalista, classe H, para respon-
der pela direção do Grupo Escolar,
“Erof. José Arantes”, de Camboriú
a contar de 26 de maio de 1956.
Ana Conceição Formann, Profess

Normalista, classe H, pare res-
0 6 direção do Grupo Esco-
1 “Coronel Fernando Machad de
Rio das Antas, município de Caç
dor, a contar de 4 de julho de 1 .

Zaira França Becker, 066
Normalista, classe H, para responder ,

pela direção do Grupo Escolar “Co-
ronel Passos Maia", de Joaçaba.
A professôra Ignês Possap3

Maria Ancila) para exercer a função

ce Diretor do Curso Normal Regio-

nal “Medianeira”, de Chapecó, a con-,

ter de 1º de março de 1956, com a
gratificação mensal de Cr$

correndo a despesa por conta da do-

tação 33-0-007, do orçamento vigente.

De acôrdo com o art. 33, da Lei n.
1.292, de 17 de maio de 1955:

Walter Daschs para, na Escola Nor-

mal “Vidal Ramos”, de Lajes, lecio-
nar au excedentes de Francês, com
a gratificação de Cr$ 40,00, 1 aula

ministrada correndo à despesa por

conta da dotação 27-0-007. do orça-

mento vigente.

Eva Otília Felipe, Regente
sino Primário, padrão EF, do Quadro

ae En-

- | isolada

10

| Primário, pad
Educação Física aos alunos do Gru-

1 4 1

| “Mauá”,

150,00, |

| ocupante do

| Quadro

| Primário, padrão F.
do E:

DIARIO

0 do Estado (Escol: 6

“Prof. João Varela Neto”, 6 2

804 município de

Piratuba), ter exercício na E

cola isolada de Morro Azul, cistrito

e município de Jaguaruna, a contar

de 15 de fevereiro de 1956.
Diva Ferreira, Regente de E

Primário, padrão F, do Quadro

do Estado (Escola isolada
distrito e município de
para ter exercicio

de Morretes, distrito

nicípio de Tubarão
Gertrud Thomsen, Regente

sino00 FF,

nico do Estado (Escola 04

São Bernardo, distrito de Pouso

dondo, município de Rio do Sul

ra ter exercício no Grupo E

“Gustavo Capanema”, de

Getúlio.
"Terezinha Maria Severino, Regente

de Ensino Primário padrão E, 0

Quadro Único do0 1 014 iso-

lada de São Luiz, distrito c Praia

Redonda, município de Imaruís, para

ter exercício na Escola isolada 42

Alto Gravatal, distrito c Gravatal,

município de Tubarão, a contar de 5

de maio de 1956.
Ana Zaczéski,

para

sino
Úni-

co de Ca-

1
10

ue

do
de

Re-

. 87
011

Regente de Ensino

Primário, padrão EF, do Quadro Uni-

co do Estado (Escola isolada 06 1

jeadinho, distrito e município de Pa

panduva), para ter exercício Es-

colas Reunidas Zaniolo”, de

Fio dos Poços, município

de Canoinhas, durar o

afastamento da titular.
Mari Arlete Teles, ocupante do

cargo de Regente de Ensino Primá-

1io, padrão F, do 0 00 do

Estado (Escola isolada de Capivaras,

distrito de Aguti, município Nova

nas

José

distrito e
enquanto

ce

| Trento), para ter exercício na Esco-

ja isolada de Nova Descoberta III,

distrito e município de Tijucas, 4

contar de 2 de abril de 1956.

Ronald Schneider, ocupante do car-

£go da classe H, da careira de Pro- |
Único |

fessor Normalista, do Quadro

do Estado (Grupo Escolar 10

Pires”, de Brusque), para ter exerci-

cio no Grupo Escolar “Polidoro San-

tiago”, de Timbó, a contar de 20 42

fevereiro de 1956.

Maria Stela Martins, Regente

Ensino Primário, padrão EF, do Qua-

Único do Estado (Escola

da de Iperoba, distrito e município

de São Francisco do Sul), para

exercício na Escola Regimental do

Forte Marechal Luz, de São Francis-

co do Sul, a contar de 16 de fev

reiro de 1956.

Mailda Avila EnsinoRegente de
io F, para

po Escolar “Marechal Francisco Car-

los da Luz”, de Jaguaruna, a contar

1 4 1º de junho de 1956.

Darci Piovezan, ocupante do cargo

se H, da carreira de Professor

Normalista, do Quadro Único do Es-

tádo (Grupo Escolar “Marechai-

cisco Carlos da Luz”, de Jaguaruna),

par ter exercício no Grupo E

de Oficinas, município

Tubarão, a contar de 1º de0 ae

1956.

Maria Nilza dos Santos, ocupante do

cargo de Regente de Ensino Prim

rio,
Estado (Escolas Reunidas

nestina6 Camargo”

Costa, município 6 60

para ter exercício no Grupo

Er-“prof?

de

de Blumenau,

Figueiredo dos Santos

cargo da classe H,
Profesor Normalista,

Estado ( upo

“Felipe Schmidt”, de São

cisco do Sul), para ter exercício

Grupo Escolar “Ga;par da Costa

rais, de Fazenda, município ce

jei.
José

nicípio

Célia de

de

Único do
carreira

Es-

co
no

Mo-

Regente de
do Quadro Únice

isolada de

Silveira,

ado Pontão

distrito «

ra ter exercício

(Escol
munic

1 40

Quadro |

Presidente

| da

isola- |

ter |

1

10 4dois
| cimentos.

5

011

de |

| Maria Garcia

padrão F, do Quadro único do|

Matos

à .. : | Professôra

Fmílio Baungart”", de Itoupava, mu-

| de Almeida”,

da

do|

Fran-

uo

OFICIAL 20-9-56
  

Pinheira, distrito de Enseada de Bri-
to, município de Palhoça, a contar de

14 de junho de 1956

Maria Inês Corr
de Regente de Ensino

110 padrão F, do Quadro

Estado (Escola isolada de Passo Fun-
do, distrito de São José do Serrito,
município de Lajes), para ter exerci-

cio na Escola isoiada de Vila de
Boiteuxburgo, município de “Tijucas,

a contar de 1º de agôsto de 1856.
Marvilha Cargmin Locks, ocupante
cargo de Regente de Ensino Pri-

mário, padrão , do Quadro Único

do Estado (Escola isolada de Sertão
dos Corr distrito de 13 de Maio,
município de Tubarão), para (ter

exercício na Escol*» isolada de Caeté,
distrito e município de Tubarão.

Aurea Célia de Oliveira Vieira,
cupante do cargo de Regente «de En-

sino Primário, padrão F, do Quadro

Único do Estado (Escolas Reunidas
“Prof* Eulina Heleodoro Barreto”, de
Cangueri, distrito e município
Imaruí), para ter exercício no

po Escolar0 0

Imaruí,

Rose Marie

do
Primá-

Único do

ocupante

cargo

Gru-
de

de Carvalho Nóbrega,

6 0 cargo da classe 6, da

carreira de Professor Normalista, do
Quadro Único do Estado (Grupo Es-
0 164

Modêlo “Pedro II”, de Blumenau.
Nilza Rockenbach, ocupante do car-

£o de Regente de Ensino Primário,

padrão F, do Quadro Único do Es-

tado (Escola isolada de Linha Peroto,
distrito e município de Tangará), pa-
ra ter exercício ro Grupo Escolar
“Prof. João Jorge de Campos”, de
Tangará, a contar de 16 4 6-

ro de 1956.

Portarias de 13 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 162, alínea à,

da Lei n. 249, de 12 de janeiro
de 1949:

A José Alves de Souza
função de Enfermeiro,

VII, com exercício

ocupante
referência

no 05 Co-
i lônia Santana, por 30 dias, com des-

de 1 conto de 13 40 vencimento e
tav de 10 de agôsto próximo

Conceder licença:
De acôrdo com o art,

n. 249, de 12-1-1949:
A Iolanda Simon, Professôra

classe H (Grupo

de Oficinas,
(2)

a con-
passado,

172. 4

Nor-
Escolar

município —de
anos, sem ven-

“Mau

Pro-
2

Pei-
meses,

A Maria de Lourdes Braga,
lessóra Complementar

VII (Grupo Escolar
20104 Itajaí), de
sem vencimentos.
A Marlene Dalva da Silva Ro-

thbarth, Professôra Normalista, classe
H (Grupo Escolar “Vitor Meireles”,

de Itajaí), de um (1) ano, sem ven-

cimentos.

A Maria Terezinha
usa, Regente de

pudrão F (Escolas
51

município de Ar

sem

oito (8)

Nunes ce
Ensino Primário,
Reunidas 0
de Cidade Alta,

aranguá), de um (1)

no, vencimentos

De acôrdo com o art. 162, aiínea a,
combinado com o art. 111, item
V, da Lei n. 249, de 12-1-3€
Jurema Rosendo Beckh

Complementarista, padrão
Escolar “Teófilo Nolasco

distrito de Benedito
município de Rodeio), de 18

s, com vencimento integral, a con-

de 24 de março de 1956

Conceder licença prêmio:

acôrdo com o art. 178,
12 12-1-1949:

A Maria Felicidade de
Regente de Ensino

(Escolas Reunidas
Lopes". de Serra
São José), de (6)

ao decênio
de outubro de
de 1955,

A

DP (Grupo

00.

da Lei

de
Faria Man-

Primário,
Maria

varmo -

0 de seis

sponden

entre 4

outubro

preend

e 4 de

de 1  
1 15

para ter exercício no Grupo Escolar |

  

Retificar: .
A portaria n. 664, de 1-6-956,

—

que

designou 0 Cristina Vargas

Kuster, Regente de Ensino Primário,

padrão F, do Quadro único do Esta-

do, para ter exercício no Grupo Es-

colar “Joaquim D'Agostini”, de Bar-

ra Fria, distrito de Leão, município

de Campos Novos, na parte referente

no estabelecimento que deverá ser

Grupo Escolar “André Rebouças”, de

Leão, município de Campos Novos

e não como consta na referida por:

luria.

Para Cr$ 1.830,00, a contar ce 18

de janeiro de 1956, a portaria .

558, de 29-5-954, que conferiu ao

professor Alcino Francisco da Costa,

responsável pela direção do Grupo

Escolar “Lindo Sardagna”, da vila

de Gustavo Richard, município 4

Eresidente Getúlio, a gratificação

mensal de Cr$ 950.00.
Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art, 162, alínea a,

combinado com o art. 111 item

V, da Lei n. 249, de 12-1-1949:

A Aidê Bittencourt de Souza, Re-

gente de Ensino Primário, padrão F

(Grupo Escolar “Pedro 0 de

Ermo, distrito de Jacinto Machado,

município de Turvo), de 60 dias,

com vencimento integral, a contar de

de maio de 1956.
A Rosa Gonçalves de Sousa, Pro-

fessõra Complementarista, referência

VII (Escolas Reunidas “Dr. José Ma-

ria Cardoso da Veiga”, de 564

de Brito, município de Palhoça), de

180 dias, com vencimento integral,

2 contar de 10 de fevereiro dé 1956.

A Maria da Graça Maia Reis, Re-

gente de Ensino Primário, padrão F

(Grupo Escolar “Gaspar da Costa

Morais”, de Fazenda, município —de

1 de 60 dias, com vencimento

integral, a contar de 9 de abril de

1956.

A Nilza Carioni, Auxiliar de Es-

critório, referência VIII (Secrétaria

da Educação e Cultura), de 80 dias,

com vencimetno integral; a contar de

1º de julho de 1956.
A Maria da Graça Maid Reis, Re-

gente de Ensino Primário, padrão F

0 0 “Gaspar da Costa

Morais”, de Fazenda, município de

Itajaí), de 30 dias, com vencimento

integral, a contar de 9 de junho de

1956.

De acôrdo com o art. 162, alínea à,

combinado com o art. 164, da Lei

n. 249, de 12-1-1949:

A Maria da Glória Umbelinu, Re-

gente de Ensino Primário, padrão F

(Grupo Escolar “Dr. Hermann Blu-

menau"”, de Trombudo Central, mu-

nicípio de Rio do Sul), de 60 dias,

com desconto de um têrço do ven-

cimento, a contar de 18 de abril de

1956.

A Laura de Oliveira Korb,  Pro-

fessóra Complemertarista, referência

VII (Escola isolada de Carvalho, dis-

trito e município de Ttajai), de 30

dias, com desconto de um têrço do

vencimento, a contar de 1º de junho

de 1956.
A Mariana Hack, Servente, refe-

rência VIL (Grupo Escolar “Duque de

7 de Mafra), de 30 dias sen-

de 15 com o desconto de um têrço do

vencimento e 15 com o desconto de

dois têrcos, a contar de 2 de março

6 1956.

Portarias de 15 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licenca:

De acôrdo com o art. 168, d 4 12

249, de 12 de janeiro de 1949

A Thereza Maria 1062-

te da função de Servente, lotada no

Centro de Saúde de Gaspar, por 90

dias. com vencimento integral e 4

contar de 10 do corrente mês,

A3 Vianoski Ribeiro,

ocupante da função de Servente, re-

ferência V, com exercício no Pôsto

de Saúde de Mafra, por 90 dias,

com vencimento integral e a contar

de 4 do corrente mês 



20-9-56

SECRETARIAS
INTERIOR E JUSTICA
Portaria de 17 de setembro de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Transferir:

Por conveniência do serviço as

férias da Chefe de Expediente, par

drão S, Antonieta de Medeiros Viei-

ra, de setembro para dezembro do

corrente ano.

SAÚDE E ASSISTÊNCIA

SOCIAL
Requerimentos despachados

10 DE SETEMBRO

165 8. . Moinhos Rio Gran-

denses — Pague-se a quantia de

Cr$ 44.960,00
168 — S. A. Moinhos Rio Gran-

denses — Pague-se a quantia de

Cr$ 7.435,00.
283 — S. A. Moinhos Rio

4 — Paguer-se
Cr$ 9.150,00.
324 — Arnaldo Luz — Pague-se

a quantia de Cr$ 9.308,00.

Gran-
a quantia de

DEPARTAMENTO DE SAÚDE

PÚBLICA

EDITAL

000 cumprimento ao

despacho exarado, em data de ôntem,

pelo senhor Diretor, na petição da

parte interessada, haver o prático de

farmácia habilitado, sr. Aldo Geisler,

requerido licença para se estabelecer

com farmácia na localidade de Barra

do Rio dos Bugres,0 46 1-

poranga, nos têrmos da Lei Federal!

n. 1472, de 22 de novembro de 1951.

Se dentro do prazo de quinze (15)

dias após a publicação dêste edital,

por oito (8) vêzes consecutivas, não

se apresentar profissional diplomade

que queira abrir farmácia naquela

localidade será deferido o pedido do

requerente.
Florianópolis, 6 de setembro de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

de Farmácia.
(8-8) (6165)

0-

FAZENDA
TESOURO DO ESTADO

Portaria de 15 de setembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE
Suspender:

De acôrdo com o art. 228,
235, inciso II, da Lei n.
12 de janeiro de 1949:

Oscar Vieira dos Santos, ocupante

do cargo de Coletor, classe N, co

Quadro Único do Estado, com exer-

cício na Coletoria de Orleães, por

trinta (30) dias e intimá-lo, para, no

prazo de quarenta e oito horas (48)

recolher a importância de setenta e

nove mil duzentos e quatro cruzei-

ros e sessenta centavos
(Cr$ 79.204,60), oriunda
ças de lançamentos e

forma de pagamento
amparo legal.

art.

249, de

de diferen-
retiradas sob

sem qualquer

tarina,

cfetuará o pa
dos

observando-se a

No
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MOVIMENTO DA

Saldo do dia
Recebimentos

14, em caixa

Pagamentos
Saldo para s

i de
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a 40

TABELA DE PAGAMENTO

0 08

DE

O Tesouro do

die
Estado de Sant:

5
060

funcionários taduais, referente
tembro do corrent 10

seguinte tabela:
DE SETEMBRO

expediente das 9 às 12 horas

das 14 às 15,30 horas

Palácio do Govêrno — Secretários

do Estado Tribunal de Justi

Tribunal Contas — Se tarias

Tesouro do Estado Juizado de

1º, 29 6 49 1 Circunscrição

Judiciári Juízo de Menores

Cons Jurídica do Estado

— Contadoria Geral do Estado

Serviço

—

de Fiscalização da Fa-

zenda Cespe Comercial

Diretoria da — Di-

retoria
Usi-

na B.

nos

10 mês de

DIA 21
e

Leite

Militar

Estado.
DIA 22 DE SETEMBRO

No expediente das 9 às 11 horas

Delegacia de Ensino Dire-

toria de Terras e Colonizaç
partamento de Saúde 6

0 de Educação
à Ordem Política

Serviço de Dive
10 40 5
de Armas Muniçõ

Assistência ao Cooperativismo.

DIA 24 DE SETEMBRO 1

expediente das 9 às 12 horas

das 14 às 15,380 horas

Inativos.
DIA 25 DE SETEMBRO

No expediente 9 às 13 horas

das 14 às 15,50 horas

Inativos.

DIA 26 DE SETEMBRO

expediente das 9 às 12 horas

das 14 30 0

614 Operários — Der

to de Geografia e Carto

tituto de Identificação e

Serviço de Defesa Sanitári:

getal Servico de Registro «de Es-

trangeiros Laboratório de Q. A.

Indústria Teatro Álvaro de Car-

valho.
DIA 27 DE SETEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas €e

das 14 às 15,380 horas

Departamento

—

de 354

Hospital Nereu Ramos Inspetor

de Veículós Instituto de Educaçãe

— Escola Profissional Feminina — Di.

retoria da Produção Animal — Ma

nidade Carmela Dutra Diretoria

dos Serviços Especiais :

DIA 28 DE SETEMBRO

expediente das 9 às 12 horas

às 15,30 horas
Departamento

cal do

1de

e =es

1
1
1

de

No

No

e

Públic

116

scolas Reunidas.
Os que não compa

acima mencionado

berão os vencimentos a partir

26 de setembro.

A presente tabela será rigorosamen-

obedecida

Tesouro do E

1956.

Newton

recerem

Ó rece.
do dia

te
17 de setembro

da Luz Macuco, diretor.

CONTABILIDADE
DE 1956

,85

rios

DISCRIMINAÇÃO

Estabeleci- DO ESTADO Depósitos

mentos especiais

7504 ria
6 os .

TOTAIS

DOS SALDOS

Depósitos Montepio 01

559.525,30
466.180,50 1

1.025.705,80 106

  

Flávio Filomeno

Encar. do Contróle

Accácio Mello

Tesoureiro

Francisco Gouvêa, Sub-diretor.

MOVIMENTO DA

Saldo do dia 15,
Recebimentos

1/0 dia 19, em caixa 2 91

1

Estabeleci-
mentos aspeciais

41.6
ria 4

62.393.9Em bancos ....

TOTAIS

DO ESTADO Depósitos

1.447.848,90

TESOURARIA, EM 17 DE SETEMBRO DE 1956

5.659,60
31.848,30.

DOS SALDOS

60 —Montepio
div. orig.

01

535.02 0 2.031.848,30
466.180,5014.865.117,60 102.847.234.90

62.435.614 70 16.312.966.50 1.001.205.80 105.779.083.20

 

00
40 0

Francisco Gouvêa,

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA

FAZENDA

Portarias de 13 de setembro de 1956

O00

Alterar:

Accácio Melle

"Tesoureiro

Ssub-diretor.

1 - Local e data

Lavrado e assinado na sede do DER.,

sala da Procuradoria Judicial, aos 11

dias do mês de maio de 1956
(11-5-1956).

11 - 060 00

O DER, faz ao D. M. E. R. a de-

legação de atribuições e recursos pa-

ra a construção do trêcho — Capin-

A escala de férias dos funcionários

|

441 — Linha 7 de Setembro da Fido

Serviço, na parte

Nilcéa da Silva
xiliar de Escritório,
mesmas para o mês
corrente

meiro

A

que se re-
Velloso, Au-

marcando as
de dezembro, de

10 6 início a pri-

dêsse mês.
esc

cdêste Serviço. na parte que se

refere a Josoé Fortkamp, Auxiliar de

Fiscalização, marcando as mesmas

para o mês de Novembro do corren-

te exercício, a ter início a primeiro

fere a

1 5 mês.

0

10 E OBRAS
PÚBLICAS

Cabendo a esta Secretaria, na con-

formidade do que estabelece a alínea

h, do art. 6º e o art. 8º, do Decreto-

lei Estadual n. 217, de 12 de setem-

bro de 1946, a decisão final sôbre a

matéria, aprovo o Convênio de Com-

promisso e0 de Atribuições

e Recursos firmado entre o DER-SC

e o DMER do município de Capinzal.

Encaminhe-se à publicação no “Diá-

rio Oficial” do Estado o têrmo de

Convênio e o presente despacho de

aprovação.

8. . 0. P., em Florianópolis, aos

14 de setembro de 1956.

(a) Aroldo Carneiro de Carvalho,

Secretário da Viação e Obras Públi-

cas

Convênio de Compromisso e Dcelega-

ção de Atribuições e Recursos entre

o Departamento de Estradas de Ro-

dagem e o Departamento Municipal

de Estradas de Rodagem do -

pio de Capinzal, na forma abaixo

1 — Partes convencionadas

0de Estradas de Ro-

cagem de Santa Catarina, daqui por

diante denominado DER, represen-

tado por seu diretor-geral, engenhei-

re, Almiro Pereira Oliveira, e o De-

0 Municipal de Estradas de

m do -município de Capinzal,
1 1 chamado D. M. E. R.,
0 0 seu Prefeito Mu-   pal Horácio Heitor Breda

1D. M.

|
ala de férias dos funcioná- | aprovadas e expedidas

1
10 contrato

 

l-Joaçaba.
— Execução

A execução dos trabalhos caberá ao

E. R. e obedecerá às normas

técnicas vigentes no DER, e ao 07

jeto e ordem de serviço por êste

trada Capinza
1

V — Dotação

A despesa decorrente da execução
0

20540 0877

ma de Trabalho do DER,até o li-

mite de Cr$ 500.000,00 (quinhentos

mil cruzeiros).
1 — Fiscalização

O DER,, fiscalizará a execução dos

trabalhos através da sua 4º Residên-

cia, com sede em Joaçaba. A qual-

quer tempo, poderá o DER,, determi-

nar inspeções técnicas e administra-

tivas aos trabalhos realizados, inde-

pendentemente da fiscalização

—

per-

manente,
VII — Assistência à fiscalização

o DMER, obriga-se a forne-

cer à 4º Residência do DER, todos

os elementos .50 40 cabal

cumprimento de suas funções de fis-

calização e confecção de relatórios

periódicos.

VIII — Entrega dos recursos

A entrega dos recursos para O

custeio dos trabalhos será feita par-

celadamente, à critério do —diretor-

geral do DER, não podendo cada

parcela exceder ao valor de

1 Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros).

1 — Prestação de contas

O D. M. E. . obriga-se a prestar

contas de cada parcela até 60 (ses-

senta) dias do seu recebimento, e, da

última parcela até 30 (trinta) dias da

conclusão dos serviços. Estas presta-

ções serão acompanhadas da compe-

tente justificativa das despesas efe-

tuadas, com parecer da fiscalização

do DER.
X — Rescisão

O DER. eo D M. E. R. poderão,

a qualquer .0 renuciar o

presente convênio se não fôr cumpri-

da qualquer de suas cláusulas. Até

60 (sessenta) dias, contados da de-

núncia, obriga-se o . . . . 2

apresentar prestação de contas das

importâncias recebidas para custear  os serviços. 
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KI
O presente

partir de sua aprova
Rodoviário.

E, por ass arem

ram o presente, os representantes do

DER. e D. M. E. R. com as duas tes-
temunhas.
DER, em Florianópolis, 11 de maio

de 1956.

Aimiro

igência
convênio vigorará 2

ção pelo Conselho

acórdes assi-

Pereira Oliveira, diretor-

Horácio Heitor Breda, Prefeito Mu-

nicipal,

José Ouriques, tes

João Batista da
temunha,

emunha.

Costa

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICA

Portaria de 10 de setembro de 1956

O DIRETOR
Alterar:

À escala de
esta Diretoria,
fere a João
Mestre Es

ferindo-as para o

RESOLVE

baixada
que re-

Crispim de Almeida,

ializado, ref. XV, trans-
corrente mês.

férias por

se

Portaria de 12? de setembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE

Alterar:
A escala de

esta Diretoria,

férias baixada
na parte que se re-

fere a 04 Enc. de

Serviço, ref. XVI, transferindo-as
para o corrente mês.

por

Cota)renata.

SEGURANÇA PÚBLICA
INSPETORIA DE VEÍCULOS E

TRANSITO PÚBLICO

Relação dos veículos multados

Placas: 27, 34, 35, 39, 39, 39, 51,75, 77, 85,

89, 89, 22, 88, 6, 1-85, 1-45, 1-98, 1-68,

1-36, 1-90, 1.01, 1.84, 1-84. 1-31. 1.40 1-60
1-76, 1-47, 2, 1-05, 1-84, 1.72, 1-56, 1-

1-06, 1.46 2-70 2.54, 2-45, 2-9:

2-71, 2.57, 2-70,

98, 2-11, 2-7,

5, 2-29, 2.10,

-09, 3.82, 3-41,

5, 3-18, 3.97, &

8, 3-43,

4-75, 4-46, 4.34,

4.71

3. 6.66

6-45,

6-69, 6-81, 6-74,

6.37. 6-09. 23-00-92. 23.00.08 23-

23-00-12. 23-00.8

23.00-49

23-06-12,
23.06-25.

23.06-54
23.06-11,

23-00-46,

23.00-30.

23.02.18

23.02-16,

23-02-74,

6-61. 6.66
6-3

03-16,

06.26

; mencionados, se

 
; DOomes

| teresados,

 

AGRICULTURA
DIRETORIA DE TERRAS E

COLONIZAÇÃO

2º DistritoInspetoria do

SEDE EM TUBARÃO

Edital n. 21/56 — Prazo de 30 dias

ordem do eng.0 de
Ter e Colonização, faço público 4
quem interessar possa, que as peti-

ções requerendo terras devolutas no

município de Sombrio, cujos-1

ros, áreas, situações, confrontacões e.

romes dos  pleiteantes vão abaixc

acham nesta Inspe-
toria com vistas aos opoentes ou in-

teresados, no prazo acima referido,
findo o qual, não havendo contes

ções, serão as ditas petições, após ve

rificação oficial, encaminhadas para

despacho final do Exmo. Sr. Gover-
nador do Estado.
Proc. n. 3.059/ITC/2ºD/56 — Jove-

lino Gomes de Carvalho — Requer

2.500.941,54 582.. de terras devolutas
0 100

110 - Rincão do Neto”,
60 município de Sombrio, confronta- |
ções ao norte com as terras de Fran-
cisco Ferreira Sobrinho; sul com
terras devolutas ocupadas e reque-

ridas por Bento Geraldino de Souza,

leste com as terras da Marinha e a
ceste com 85 4 00 Go-
mes de Carvalho.

E, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital,

qual extraí cópias para serem publi-
cadas no “Diário Oficial” do Esta-
do e afixadas nos lugares mais
blicos do município de Sombri»
Tubarão, em 30 de julho de

De sr

do

1956,

Walmor Otávio de Oliveira, inspe-
tor.

Edital n. 22/56 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização, faço púbiico a
quem interessar possa, que as peti-

ções requerendo terras devolutas no

município de Criciúma, cujos núme-
ros, áreas, situações, confrontações e

dos pleiteantes vão abaixo

mencionados, se acham nesta Inspe

toria com vistas aos opoentes ou in-

no prazo acima referido,
findo o qual, não havendo contesta-

ções, serão as ditas petições, após
verificação oficial, encaminhadas pa-

ra despacho final do Exmo. Sr. Go-
vernador do Estado.

Proc. n. 3.049/ITC/2ºD/56, de Lau-
delino Gustavo da Luz Requer

59.147555 ms2.,, de terras devolutas

no lugar denominado por “Lombas”

distrito de Içara, no município de
Criciúma, confrontações: Norte com”
as terras escrituradas de0
João Lima, sul com as terras devo-
1 requeridas e medidas por Luiz

Gustavo da Luz, leste com as terras
escrituradas de Laudelino Gustavo da"
Luz. oeste com as terras escritura-
das de Hildebrando José Laurindo.
Proc. n. 3.050/ITC/2ºD/56, de Luiz.

Gustavo da Luz -— Requer . 5
59.147,555 ms2., de terras devolutas no
lugar denominado por “Lombas”, dis-
trito de Içara, no município de Cri-

ciúma, confrontações: Norte com as

terras devolutas, requeridas e me-
didas por' Laudelino Gustavo da Luz,
sul com as5 64
Ângelo Manoel Inácio e ce Luiz Gus-
tavo da Luíz, leste com as terras es-

crituradas de Luiz Gustavo da Luz e
a oeste com as terras documentadas
de Hildebrando José Laurindo

E, para que ninguém alegue igno-

rância, lavrei o presente edital, do

qual extraí cópia destinadas a serem
publicadas no “Diário Oficial” do Es-

tado e afixadas nos lugares mais pú-
blicos do município de Criciúma.

Tubarão, em 6 de agôsto de 1956.

Walmor Otávio de Oliveira,
tor.

inspe-  

5

distrito |

| tricio

imo

do

pú 1 156

1 . 6 Prazo de 30 dias

De ordem do sr. ent diretor de

Terras e Colonização, faço público a

quem interessar possa, que as peti-
ções, requerendo t s devolutas no

municipio de Jaguaruna, cujo núme-

ros, áreas, situações, confrontações e

nomes dos  pleiteantes vão «baixo

mencionados se acham nesta Inspe-

toria com vistas aos opoentes ou in-

teressados, no prazo acima referido,

findo o qual, não havendo contesta-

serão as ditas petiçõe após
verificação oficial,25 para

cespacho final do Exmo. Sr. Gover-

ções,

0 do Estado.
Proc. n /1ITC/953, de

Lourenço dos Santos — Requer E
58.000,61 ms2., de terras devolutas no
lugar denominado por “Garopaba”,
distrito do municipio de Jaguaruna,
confrontações: Norte com o caminho

colonial de Riacho para Garopaba;
sul com terras documentacas de Ma-
noel de Souza Batista; leste com
terras devolutas requeridas por. José

Leonel Batista; oeste com28 do-
de José Tomaz Pereira.

Proc. 2.648/ITC/954, de Manoel
Patrício Rebello Requer 1
74.940.12 ms2., de terras devolutas no
lugar denominado por “Morro Boni-

to”, distrito do município de Jagua-
runa, confrontando-se ao norte com
terras documentadas de Manoel Pa-

Rebello; sul com terras do-
cumentadas de Adaide Alzira de Car-

e Manoel Patrício Rebello: 16
com terras documentadas de Nanoel
Patrício Rebello e oeste com o Rio
Sangão, margemdireita.

Proc, . 2.657/ITC/954, de 0
00 — Requer 19.464,855 ms2..

terr devolutas no luga “La-

Emídio

n.

ue

10 0 município de Ja-

800600 com
terras documentadas de Egídio José
Pôrto e de Delcídio José Pôrto; sul
com terras devolutas requeridas por
José de Souza Mello; leste com (ter- |

ras documentadas de Egídio José Pôr-
to e oeste com terras de 60

0 Bittencouí.

Proc. n. 2658/ITC/954,

Aguido Flôres Requer 98.272,82
ms2., de terras devolutas no lugar

“Morro Bonito”, distrito e município
de Jaguaruna, confrontações: Norte

com terras documentadas de Valter
Aguido Flôres; sul com terras de

410 60 lesie 0
o Rio Riachinho, margem esquerda:
ceste com o Rio Sangão, margem di-

reita.

E, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital, do

qual extraí cópias destinadas a se-
rem publicadas no “Diário Oficial”,
do Estado e afixadas nos lugares mais

públicos do município de Jaguaruna. :
Tubarão, em 14 de agôsto de 1956.
Walmor Otávio de Oliveira, inspe-

tor.

de Valter

Edital n. 24/56 — Prazo de 30 dias

eng. diretor de

Terras e Colonização, faço público a

quem interessar possa que az peti-
ções, requerendo terras devolutas no
município de Jaguaruna, cujo núme-
TOS, áreas, situações confrontações e

nomes dos pleiteantes vão abaixo
mencionados se acham nesta Inspe-
toria com vistas aos opoentes ou in“

teressados, no prazo acima referido,

findo o qual, não havendo contesta-

ções, serão as ditas petições. após
verificação oficial, encaminhadas pa-

ra despacho final do Exmo. Sr. Go-

vernador do Estado.
Proc. n. 2.659/ITC/954, de Idalina

Joana Izabel Pôrto — Requer E
186.131,675, ms2., de terras devolutas
ro lugar 00 007. 50 6
município de Jaguaruna, confronta-

ções: Norte com terras documenta-

das da requerente, Idalina Joana Iza-

zel Pôrto; sul com terras documenta-

das de Martinho Leandro Pôrto; les-
te com o Arroio Riachinho, mimargem

esquerda; oeste com o Rio Sangão,

margemdireita
Proc. 2.660 107954.

De ordem do sr

 de Gonçal-n

, nho;

;, João Francisco

 196.569245 ms2,,
20 18

1

Mateus dos Santos -— Requer
39.036,22 ms2., de terras devolutas no

lugar “Morro Bonito”, distrito e mu-
nicipio de Jaguaruna confrontando-se

0 0com terras devolutas reque-

por Pedro José Pôrto; sul com

terras documentadas de José Tomaz
Goulart; leste com Arroio Riachi-

oeste com terras documentadas
do requerente, Gonçalves Mateus dos
Santos.

Proc. n

ves

0

2.662/ITC/954, de

— Requer 98 27282
devolutas, no lugar
distrito e município

de Jaguaruna, confrontando-se ao
norte com terras doc. de Odorico
João Francisco; sul com terras doc.
de Valter Aguido Flôres; leste com

o Arroio Riachinho, margem esquer-

da; oeste com o Rio Sangão, margem

direita.

.0.. .

Odorico

ms2., de terras

“Morro Bonito”,

2.663/ITC/954, de Valde-
mar Leandro Pôrto Requer

de terras devolutas
“Morro Bonito”, distrito e

município de Jaguaruna, confrontan-
do-se ao norte com terras doc, de

Leandro Pôrto, sui com
terras doc. de Idalina Joana Izabel
60 1com o Arroio Riachinho,
margem esquerda; oeste com o Rio
Sangão, margem

E, para que ninguém algeue igno-
rância, lavrei o presente1 do
61162
públicas no “Diário Oficial” do Esta-
ao e afixadas nos lugares mêis pú-
blicos do município de Jaguaruna.
Tubarão, em 17 de agôsto de 1956.
Walmor Otávio de Oliveira, inspe-

tor.

Edital n. 25/56 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização, faço público a

quem interessar possa que as peti-
ções, requerendo terras devolutas no

município de Jaguaruna, cujos núme-
105, áreas, situações, confrontações e

nomes dos pleiteantes vão abaixo
mencionados, se acham nesta Inspe-
toria com vistas aos opoentes ou in-
teressados, na prazo acima referido,
findo o qual, não havendo contesta-
ções, serão as ditas petições, após
verificação oficial, encaminhadas pa-
ra despacho final do Exmo. €r, Go-
vernador do Estado.

Proc. n. 3.053/ITC/956, de
Fatrício Rebello Requer
28.345,89 ms2,, de terras devolutas no
lugar “Morro Bonito”, distrito e mu-
nicípio' de Jaguaruna, confrontando-
se ao norte com terras doc. de Alaide

Manoel

, Alzira do Carmo; sul com terras doc.
Rebello; leste
Manoel Patrício
o Rio Sangão,

de Manoel Patrício
com terras doce, de
Rebello; oeste com

margem direita,
E, para que ninguém alegue igno-

rância, lavrei o presente edital, do

qual extraí cópias destinadas a serem
publicadas no “Diário Oficial” do Es-
tado e afixadas nos lugares miuis pú-
0 do município de Jaguaruna.
Tubarão, em 17 de agôsto de 1956.
Walmor Otávio de Oliveira, inspe-

tor.

Edital n. 26/56 — Prazo de 30 48

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização, faço público 4

4 interessar possa, que as peti-

ções, requerendo terras devolutas no

município de Orleães) cujos núm-

ros, áreas, situações, confrontações à
nomes dos pleiteantes vão abaixo

mencionados se acham nesta Inspe-
toria com vistas aos opoentes ou in-

teressados, no prazo acima referido,
findo o qual, não havendo contesta-
ções, serão as ditas petições. após

verificação oficial, encaminhados pa-

ra despacho final do Exmo. Sr, Go-
vernador.

Proc. n. 2.191/ITC/951, de João

drigues — Requer 109.295,52 ms2., de
terras devolutas no lugar “Cabecei-

ras do Rio Oratório”, distrito de Lau-
0 1 município de Orieães,

confrontações. Norte com peraus dev.

da Serra Perdida; sul e leste com 0 
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oeste

Nelson
direita,
por

Rio Oratório, margem
com terras dev. ccup.

Macedo Padilha.
Proc. n. 3.045/ITC/956, de Francis-

ca de Souza — Requer 335.332,98 82..

de terras devolutas no lugar “Serra
60 Imaruí — "Três Barras”, distrito
e município de Orleães, confronta-
ções: Norte com o Arroio Laranjeira,

margem direita; sul com os peraus
devl. da Serra Perdida; leste com
terras devol. req. e med, por José
Eliziário; oeste com terras escritura-
das de Jorge João Vargas.

Proc. n. 3.074/ITC/956, de
Eliziário Requer 188.143,64 ms2,
de terras devolutas no lugar “Serra
do Imaruí Três Barras”, distrito
e município de Orleães, confronta-
ções: Norte com o Rio Laranjeira,
margem direita; sul com peraus dev.
da Serra Perdida; leste com terras
escrit, de Aparício Albino de Me-
deiros; oeste com terras devo!. reg.
6 med. por Francisco de Sou
Proc. n. 3080/ITC/36, de Serafim

Machado de Souza -— Requer ......
337.588,44 ms2., de terras devol. no
lugar “Serra do Imaruí 0 15
Dias", distrito e município ce Or-
leães, confrontações: Norte com terras
dev. e peraus devel. da Serra Geral;
sul e leste com o Rio 15 Dias, mar-
sem esquerda; oeste com os peraus
cevolutas da Serra Geral.

E, para que ninguém algue igno-
rância, lavrei o presente1 do
qual extraí cópias destinadas2
Publicadas no “Diário Oficial” do Es-
tado e afixadas nos lugares 1 -
blicos do município de Orleães.
Tubarão, em 20 de agôsto de 1956.
Walmor Otávio de Oliveira, inspe-

tor.

José

Edital n..27/56 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de
Terras e Colonização, faço público a
Guem interessar possa que as peti-
ções requerendo terras devolutas no
município de Orleães, cujos números,
áreas, situações, confrontações e no-
mes dos pleiteantes vão abaixo men-
cionados, se acham nesta Inspetoria
com vistas aos opoentes ou interes-
sados, no prazo acima referido, fin-
do o qual, não havendo contestações,
serão as ditas petições, após verifi-
cação oficial, encaminhadas “para
despacho final do Exmo. Sr. Gover-
nador.
Proc, 3.066/ITC/956, de Nilton Cor-

rêa Cardoso -— Requer 915.105,23 ms2.,
de terras devolutas no lugar “Serra
do Imaruí — Rio 15 Dias”, distrito e
município de Orleães, confrontações:
Norte com terras devolutas reque-

ridas e medidas vor Jacob José Bor-
ba e as terras devcelutas; sul com os
peraus devolutos da Serra

 

Perdida; |
ceste com a Serra Geral e o Rio 15
Dias, margem direita.

 

E, para que6 1 igno-
rância, lavrei presente edital, do
qual extraí cópias destinadas à serem
11 “Diário Oficial” do E
tado e afixadas nos lugares mais
blicos do município de Orleães.
Tubarão, em 21 de agósto de

Walmor Otávio de Oliveira,
tor.

0

0

pú-

1956

inspe-

Inspetoria da 7º Distrito

SEDE EM CANOINHAS

Edital n. 6/56 — Prazo de 30 dias

De ordem do st.
Terras e Colonização,
quem interessar possa, que peti-

ções requerendo terras devolutas no

município de Curitibanos, cujos nú-
meros, áreas, situações, confrontações

e nomes dos requerentes vão abaixo

mencionados, se acham nesta Inspe-
toria com vistas aos opoentes ou in-
teressados no prazo acima referido,

findo qual não havendo contesta-

ções, serão as ditas petições, após
verificação oficial, encaminhadas pa-

ra despacho final do Exmo, Sr. Go-
vernador,

eng. diretor re

faço público a
as

0

Município de Curitibanos

TI1-A/55/LT.C, — Maurício José de
Castro Requer 481,623,67 ms2., de
terras devolutas no iugar Timbó Gran-
de,04 8.80do Sul, mu-
nicípio de Curitibanos, confrontando:
Norte com Vicente Antônio Costa e
Marcemino Xavier Leite; leste com

Miguel Cardoso dos Santos; oeste
com Marcemino Xavier Leite.
T28-A/56/LT.C. — Otávio Padilha

Pereira — Requer 127.634,38 1mn2., de

terras devolutas no lugar Caçador
Grande, distrito de S. Sebastião do
Sul, município de Curitibanos con-
frontando: Norte com Otávio Padilha
Pereira; sul com Pedro Ribeiro; les-

“te com Miguel S. Ribeiro e Matias
Ribeiro; oeste com Davina Thibes de
Medeiros.

7133-A/56/L.T.C, João Maria Lo-
pes de Medeiros — Requer ...
154.061,83 m2,, de terras devolutas |no
lugar Timbó Grande, distrito de S&S,
Sebastião do Sul, município de Curi-
tibanos, —confrontando: Norte com
Manoel Custódio de Matos e Otávio
Pereira Padilha; sui com Davina Thi-
bes de Medeiros; leste com Otávio
Pereira Padilha e Davina Thibes de
Medeiros; oeste com Manoel Custó-
dio de Matos.

E, para que ninguém alegue igno-
rância, lavrei o presente edital, do

1 extraí cópias para serem pu-
Blicadas no “Diário Oficial” do Esta-
do e afixadas nos lugares mais-

blicos do município de Curitibanos.
Canoinhas, 29 de agôsto de 1956.
José Stockler Pinto, inspetor.

 

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
ESTADUAIS

PARECER N. 2.627/56

Manoel Albino Duarte, ocupante do car.

Ho da classe H, da carreira de Guarda.

Sanitário, do Quadro Único do Estado,

requer 00 0 650 4 5de

Jaraguá do Sul para o de Brusque.

2. Segundo informação de fls, o De-

partamento de Saúde Pública nada tem

4 00 ao pedido, o Pôsto de Saúde onde

pretende 0 peticionário remoção, ainda

não conta com guarda-sanitário.

3. Pelo deferimento,

S. S., em 26 de junho “Ve

Dante De Patta, presidente.

Alcides H. Ferreira, relator

Moacyr de Oliveira

0 3. Hildebrand

De acórdo.

tas.) Jorge Lacerda

1956.

PARECER N

A Direção Impr

tado, tendo em

2.628

da Oficial
ta 5ista à

483, determi.

operários servidores

formula a seguinte

concessão de

19,

a

do cecreto n.

0

ento,

80 que
nou

do
consulta,

estabelecir

relativ

e vantagen

1 - 05 operários

fórça do Decreto acima têm seus

tos de funcionários, assegurados a

tir da efetivação ou da admissão
1. 0.

11

hipótese

ente à

direitos

efetivados DOT

direi-

par-

na

segunda

pode.

asados

concretize a

da admissão),

reclamar

- Caso se

partir(ta

rão os me os

às vantagens pecuniárias que

segura func

nal por tempo

mília, etc. ?

111 ra a

0

lei

oomo adicio-

iço, salário-fa-

a as-
aos 1008

de se

concessão de licença.

o critério que deve

 

 Estatuto estabelece

que a m

100

dez

que oadotado

4 e especificamente 1a

concedida funci

t maisconte

1 . 249e

0

de anos
Lei

artigo

que com de |

mais

cada
além, usando às

de Efetivo

direitos e

expressões “após

Exercicio” e

ntagens

decênio

toc

Cargo

com os

Ete

O cargo

do
seu 107 7

IV

ciona n

funcionário
dos

efetivo à que se rela-

o item acima €

público,

da .

tivação

a

podem
O
nos

105 operários
mente cargos
nomenção
v

los
O tempo de serviço prestado

0

106 da
tempo

PE.
do

198 de

presta.

operários da 1
111 40

54 (o
como

rino ou

admissã

cofres

nos têrmos

16 .

serviço

rio ou inte.
430

desde remunerado pelos

deve ser contado
efeitos, exclusivamente

05 e disponibilidade,

também expressa 100
Lei n. 249, 12-1.949 ?
1 O reconhecimento ce direitos
35 0 0 que os ope.
rários da 1. O, ainda haviam sido atin.
gido pelas dispos ições do art. 19 do de.
creto 483, não colide com os ar 10
6 29 4 1 . 249 6 12-1-949 1 te Es.
tatuto regula o provimento e vacancia
dos cargos públicos estaduais. Os Direi-
reitos e as Vantagens, e os Deveres e
8 505405 Funcionários

s do Estado, e abaixo Funcionário
público é pessõa legalmente investida
em cargo público), e art. 30 — Cargo.
blico, para os efeitos dêste Estatuto, é
o criado 0 1 número certo, com
4própria e pago pelos co.
fres do Estado), ou ainda, não colide
também com o disposto no artigo 20
da Lei 198 de 18-12-954 2 08
efeitos dêste Estatuto, funcionário é
a pessõa legalmente investida em cargo
Público; e cargo público é o criado por
lei, com denominação própria, em nú.
mero certo e pago pelos cofres do ta-
do) ?

item artigo

de
do extranum

sob
como

de
oO, que

públicos),
pa-

ra todos os ou
para
como o artigo a

de

em

em

n

Para os efeitos dos Estatutos
ambas as leis, dadas as con-

sias sôbre a qual esteja em
800. 40 cargo público criado por
lei, que exerciam 985 operários da Im.
prensa Oficial, antes de sua efetivação
e nomeação ?

111 Caso

todos os efeitos

prestados pelos

— seja reconhecido para

o tempo de serviço
operários 4 1 0.

qual seria a legislação a ser adotado
para futuras discussões em juizo, já
que, áquela época eram 08 005

O., como ainda são aqueles que
não efetivados

0

0

2. 0 dispositivo de 1 4 030
privilégio aos operários ca Imprensa 0
cial do Estado, está redigido nos seguin.

“Passará à categoria de efetivo,

agens
com

direitos de-
funcionários públicos, o empre-
contratado que tiver mais de

serviço efetivo, sem nota que
o desabone.

Duas condições, por conseguinte, exige
a lei para a concessão do benefício que
institue: a) mais de dez anos de exer.
cício; b) ausência de nota desabonadora,

Desse modo, sômente gozará da efeti.
vidade o operário 4 0 dez
anos de exercício, sem registro de mota
desabonadora
Assim, também, sômente a partir des-

sa data, poderá o operário gozar das prer-
084 de funcionário, no que respei-
t concessão de direitos e vantagens,

todos as vant e dos
4

10 dez
amos de

125

Com 5105
1 dúvida suscitada no quesito 1 da con.
.

3 As questões seguintes, formuladas
mos incisos 11 e III, dizem repeito ao di
reitos resultantes da
rada

Já vimos

807

demais
ividade

efetividade

acima

das

funcionários,

que o operário
te prerrogativas

aos após acquirir

logo

181

como,

tão
cias do decreto n.

e vantag

8

6...

as exigên.

Ss a direitos
tais io-família,18.

adicional, a-prêmio,

A concessão direitos,

568

555 8 -

obser.

|:
;

1
1

. 1

amparados;
6 0500 455 40 Trabalho?!

1

 

 

  
1 6

|
| de benefício a sua

deverá

efetivo, pois

de

ió adic o

comorá completar,

r da « 1 802

de

que

prerrogativas po serv
9 nas rais regem
matéria

Já no ue 210 40 5 3

legal

efetivados da Imprensa

terão direito

que,

havendo ência de tem
po

Oficial

a

exig

iço

Estado

partir da

da

os
do ao bene-

atendendo
efetivação,

fício data em
às lei de pa
saram à categoria de funcionários
bilcos.

Nada obsta, por 5
tratando de direito legítimo, q
nize

jús.

4. No quesito
consulente se

tivo funcioná
aplicadas

isso

ue se
98 atrasados que 2

seguinte

express

o público,

operários da 1
riormente à sua efetivaçã
e nomeação 0
dispositivo que concede licença.prêmio
De forma alguma, pode se-ia para

feitos! do010 citado, aplicar às
expréssões cargo público ou0
público, às funções situação dos ope.
rários da 1. O, anteriormente à efetiva-
ção. Naquele período eram apenas con-
tratados (contrato trabalhista) e suas Tê”
lações funcionais, estranhas ao direito
administrativo se regiam pelas 16 2
5.

Logo que efetivados,

que não investidos
por mesmo, não podendo ser deno.
minadas, na 260 098 da expre
são, de funcionários público. , já se lhes
aplicam os dispositivos da licença-prê
mio, ou, de qualquer outro direito que
decorra do exercício de cargo da condi-

ção de funcionário público,
Não é outro o objetivo do decreto n

483, quando atribui ao operário efetivado
a categoria de funcionário público,

5. Não poderá preevalecer, em face dos
próptios dispositivos citados pelo quesito
V, a contagem do tempo de serviço an-
terlor à efetivação, senão para os feitos
de aposentadoria e disponibilictade.
Entender diferentemente seria atribuir

aos operários da 1. O, um privilégio que
a lei não lhes concede, do qual
beneficiários nem mesmo os funcionários
públicos do Estado.
Note.se que o atuto dos Funcioná-

rios Públiaos admite ao funcionário, ex.
clusivamente para os efeitos de aposen-
0 8sponibilidade, a contagem do
tempo de serviço prestado como extra.
numerário que é uma função típica-
mente administrativa — ou, o tempo de
serviço prestado em outnos cargos pú-
blicos.

A questão seguinte,

consulente, prejudicada pela
apreciação anteriores, posto que fi-
cou definido que o tempo de serviço dos
0 anterior à efetivação sômente
poderá ser computado para os efeitos de
aposentadoria e disponibilidade

Para 9 quesito de n. VII, valem
apreciações feitas ao de . IV, dada «+
identidade do problema que ali se 0
lizou.

7. Finalmente o último quesito,
supondo 15 reconhecimento para todos os
efeitos do tempo de serviço prestado pe-
los operários da 1. O., indaga sôbre 4

1 Ser, adotada em casos de
ões judiciais, já que àqueia é

Ca eram os operári como ainda s
que não foram efetivados, 205
pela Consolidação das Leis abalho

(IV)

as É 6
e podem

O

nos

a ante.

1

05 do

entretanto, ainda

em cargo público c,
isso

a

não são

6. focalizada pela
parece-nos
das

25

as

pre

do Tr

DS operários

Estado benefic
perderam,

4-

205 9
a partir da data da

qualidade

regidos pelas Leis
5 nesta

públicos,

relações de

administrativas

01

efetividade

005551

de 04.

do 'Tra-
ndição

a

rios do Estado,

Pa

servidores
data, à

-
4-
6 pelas norma

Qualquer

servidores
reclamação

efetivados

reiacionados

à efetivação.

ar fatos

cicio anterior

efetivados,

a égide à 
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8. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Hamilton J. Hildebrand, relator.

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.629/56

Luiza Silveira de Aquimo, ocupante do

cargo da classe JJ, da carreira de Escritu,

rário, requer retificação dos registros de

licença em sua fôlha de assentamentos.

2. Expõe a requerente que em data de

5 de abril de 1948, foi-lhe concedida li-

cença para gestante, em v ista de despacho

governamental exarado em processo

gular.
Que, entretanto, sômente em data

2 de julho de 1948 ocorreu o parto.

Por 18500.1poucos dias de

licença concedida, requereu conces

de mais quarenta dias, nos têrmos do $

20, do artigo 164, do decreto-lei n. 572,

de 28-10-942, que determinava que após

o parto a licença seria de 45 dias.

Deferico aquêle pedido, foi-lhe

cedido, todavia, licença para tratamen-

to de saúde, sob a alegação de que a li.

cença para gestante, era imporrogávei.

Em vista dêsses fatos, pleiteia agora à

requerente 4 retificação da licença con-

cedida, argumentando tratar-se de pror-

nogação ce licença para gestante e não

para tratamento de saúde.

3. A situação focalizada pela reque.

rente se enquadra, realmente com o

ponto de vista desta Comissão, que

“ex-vi”" do disposto no artigo 200, da

Constituição do Estado — que assegura

a gestante um mínimo de 90 cias de

licença tem admitido o prolonga-

mento daquela licença de modo a asse.

gurar-lhe, sempre, 45 dias de repouso,

após a verificação do parto (parecer

n. 3.049/51).
Cumpre notar, entretanto, em preli.

minar, que o ato do qual solicita reyi-

são a requerente, é datado de 3 de no.

vembro de 1948, tendo por conseguinte

corrido prescrição quinquenal do SEU

direito de pleitear nos têrmos do arti-

go 215, do Estatuto vigente.

Somos pelo arquivamento.

Ss. 85.. 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Hamilton J. Hildebrand, relator.

Moacyr de Oliveira

640.

(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.630/56

re-

de

a

con.

 
Avelino Hermenegildo Rocha, Primei-

ro Sargento da Reserva Remunerada da

Polícia Militar, requer os favores da Lei

n. 159, de 27 de maio de 1954.

2. Segundo o parecer n. 496/54, da Oon-

sultoria da referida Corporação, tem O

0 direito ao que pede.

3. Estabelecendo O art. 30 do decreto

n. 11, de 5 de 99 000 que

“as vantagens atribuidas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em 80 O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado",

esta Comissão opina deferimento,

devendo ser calculada diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

Ss. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton 3. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

pelo

a

PARECER N. 2.631/56

Brasílio Machado, Primeiro Tenente

Música da Reserva Remunera-

requer promoção
Mestre de

da da Polícia Militar,

no pôsto de Capitão.

2, Segundo 9 Parecer n.

sultoria da referida Corporação,

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo O art. 30, do decreto

11. de 5 4 25 0 corrente ano que

“as vantagens 3
610 pre-

sente Decreto terão vigência partir

da data em que entrou

atual Estatuto da Polícia

Estado",

485/54, da Con.

tem o  
n.

a
vigor 0

do
em

Militar

  
deferimento,são opina

r calculada

pelo
diferença

1954 em
devendo

seus proventos de 11 de

diante.
8. 8. 26 de ju
Dante De Patta, pr

Moacyr de Olive

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De
(as.) Jorge Lacerda

maio de

1956

'sídente e
em ho de

a

acôrdo.

PARECER N. 2.63

soldado da

Polícia Militar,

n. 159, de

Manoel Francelino Martins,

Reserva Remunerada Ca

requer os favores da Lei

de maio de 5

2. Segundo o Parecer n. 491/54, da Con-

sultoria da referida Corporação,

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

. de 5 de maio do corrente ano que

as vantagens atribuídas pé lo

sente Decreto terão vigência

da data em que

atual Estatuto da

Estado”,

9727

tem o

pre-

partir

em vigor

Militar

a

entrou o

10112 do

esta Comissão opina deferimento,

devendo ser calculada diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954

diante.

S. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

pelo

a
em

PARECER N. 2.633/56

Acolfo Pereira Carpes soldado refo

mado da Polícia Militar, requer promoção

as pôsto de cabo.

2. Segundo o Parecer n. 481/54, da Con.

sultoria da referida Corporação, tem o

peticionário direito ao que pede. 1

3. 60 0 239 do decreto

. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em 40 entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada à diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

S. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Pattá, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.634/56

Paulo Justino da Silveira, Primeiro

Sargento Músico da2 66-

da, requer promoção ao 6850 de Sub.

Tenente.

2. Segundo o Parecer n. 492/54, da Con.

sultoria da referida Corpo ração, tem

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor

atual Estatuto da Polícia Militar

Estado”,

devendo ser calculada diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

8. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Pattº, presidente e rx

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De

(ass.)

0

.

0

do

a

elator

acôrdo.
Jorge Lacerda

PARECER N. 2.635/5

Roberto Silva, Primeiro Sargento Mú

sico da Polícia 1

da Lei
2. Segundo o Parecer n

sultoria referida

peticionário direito ao que

3. Es

11, d

48

r. requer os favores

159, de 27 de maio de 1954,

474/54, da Con.

Corporação

n

tem o
da

pede

belecendo do

de mai 0

vantagens 5 pe

dos

 

- 1 0 0 1 ia à partir

entrou em vigor O

Polícia Militar do

esta Comissão opina 6 deferimento,

calculada

11 de

devendo ser a diferença dos

seus proventos de maio de 1954 em

diante.
8. 8.. 26 ju de

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

0 3. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo

Jorge

em de 0 1956.

(ASS.) Lacerda

PAREC N. 2.636/56

José da. Re.clarim

requer promoção ao
Cipriano, soldado

serva Remunerada,

de cabo.

. Segundo 9 Parecer n

sultoria referida
direito

pôsto

2 482/54, da Con-

ca
oCorporação, tem

peticionário ao que pede.

30 do decreto

5 de maio do corrente ano que

atribuidas pelo pre-

stabelecendo 0 art.

as vantagens  terão vigência partir

em vigor o

Militar. do

| sente Decreto

1 da data que

atual Estatuto da

1 Estac

| esta Comissão opina deferimento,

a
entrou

64
em

pelo

devendo ser calculada à diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

| diante.

8. 8 em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôórdo.
) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.637/561

| 1 8Furtado, Primeiro

| Sargento 032 4 Reserva Remune-

da Polícia Militar, requer os favo-

res da Lei 159, de 27 de maio de 1954.

2.Segundo o Parecer n. 495 4, da Con-

sultoria da referida Corpora tem o

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que

5 vantagens atribuidas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em 0 0

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,

esta Comissão opina

devendo ser calculada

seus proventos de 11 de

diante.

8. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Pattà, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(nass.) Jorge

rada
n.

n.

deferimento,

diferença dos

maio de 1954 em

pelo

a

Lacerda

PARECER N. 2.638/56

Ttamar Fortkamp, Sub-Tenente da Re-

serva64
Militar, re.

quer promoção ao pôsto de 2º Tenente.

2. Segundo o Parecer n. 475/54, da Con-

reférida Corporação, tem O

peticionário direito ao que pede.

Estabelecendo o art. do

11. de 5 de maio do corrente ano que

185 atribuídas

sente Decreto terão

da data em que

atual Estatuto da

Estado”,

Comis

devendo S

sultoria da

39 decreto

pelo pre-

vigência a
em vigor

Militar

partir

entrou o

3 do

esta ão opina deferimento,

diferença dos

1954 em

pelo

calculada 4

seus proven de 11 de maio de

diante.

8. S.. em 26 de junho 1956

Dante De Pattã, presidente e relator

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

61.

De

de

acôrdo.
Jorge Lacerda

PARECER N.

João Donato Alves, lo da Reserva

Remunerada da Polícia Militar, requer

os

 2.639/56

solc

favores

1954.

maio

de 

abelecenc 0 decreto

. de 5 de maio do corrente ano que

5 vantagens
pre-

sente Decreto partir

da data

atual E:

Estado",

ar dort. 30

atribuídas pelo

terão vigência a
em vigor

Militar
em que 0

0 4 do

esta Comissão opina deferimento,

devendo calculada diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante

S. S. em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator,

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Atcides .

De acôrdo.

(ass.)

pelo

ser a

Jorge Lacerda

PARECER N. 2.640/56

Paulo Fernandes Pereira, cabo da Re-

serva Remunerada da Polícia Militar, re-

quer 108 favores da Lei 159, de 27 de

mato de 1954.
2. Segundo o Parecer n. 483/54, da Con.

sultoria da referida Corporação, tem

peticionário direito ao que pede.
Estabelecendo o art. 3º do decreto

de 45 006ano que

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em 807 o

10 3 9 do

n.

o

n. 11,

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada àa diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.
8. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator,

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.641/56

Manoel da Silva Matos, cabo da Reser-

va Remunerada da Polícia Militar, requer

os favores da Lei n. 159, de 27 de maio

de 1954.
2. Segundo o Parecer n. 471/54, da Con-

sultoria da referida Corporação, tem

peticionário direito ao que pede,

3. Estabelecendo o art. 3º «do decreto

11, de 5 de mako do corrente ano que

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da,6 Militar do

Estado",
esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.
S. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De2 presidente e relator,

Moacyr de Oliveira

0 J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

60.

(ass.) Jorge

28 -

PARECER N. 2.642

o

n.

Lacerda

Trajano Maria Rosa, cabo reformado da

Polícia Militar, requer os favores da Lei

n. 159, de 27 de maio de 1954

2. Segundo o Parecer n. 555/55, da Con,

sultoria ca referida Corporação, tem O

0direito ao que pede,

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuída 610 pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Policia Militar do

Estado",
esta Comissão opina

devendo

“seus proventos de 11 de

n. 8

deferimento,

diferença dos

maio de 19854 em

pelo

ser calculada à

diante

8. 8.. de junho de 1956.

Dante De 0 presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton 3. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De

488.1

26

00.
Jorge Lacerda

2.643/56PARECER N.

Martinho Diogo Mafra, cabo da Re. Remunerada da Polícia Militar, re- 
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40 40 50 de Terceiro Sar.

gento

2. Segundo o Parecer . 254/53, da re-

ferida Corporação, tem o peticionário di-

reito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“ag vantagens atribuídas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

8. S., em 26 dg junho de 1956.

Dante De Páatta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.644/56

Domingos Francisco Tavares, cabo da

Reserva Remunerada da Polícia Militar,

requer os favores da Lei n. 159, de 27

de maio de 1954.

2. Segundo o Parecer n. 535/55, da Con-

sultoria ea referida Corporação, tem O

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens 32pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

Ss. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moncyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerdà

184
PARECER N. 2.645/56

Paulo José 408 805 Primeiro Sar-

gento Músico da Reserva Remunerada,

requer os favores da Lei n. 159 0 27

de maio de 1954.

2. Segundo o Parecer n. 470/54, da Con.

sultoria da referida Corporação, tem o

peticionário direito ao que pede.

3.0 0 2. 39 do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuidas pelo pre-

sente Decreto terão vigência à partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado",

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

S. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

0 J. Hildébrand

Alcides H. Ferreira

De acórdo.

(ass.) Jorge Lacerda

—
PARECER N. 2.646/56

João Cândido Alves Marinho, 00

da Reserva Remunerada da Polícia Mili-

tar, requer as vantagens da Lei n. 159,

de 27 de maio de 1954.

2. Segundo o Parecer n. 512/55, da Con.

sultoria ca referida Corporação, tem o

peticionário direito ao que pede

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

n. 11, de 5 de3 40 01ano que

“as vantagens atribuidas pelo pre-

gente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado",

esta Comissão opina

*

pelo deferimento,

0 56 2à diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

8. 8. 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator

Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand

Alcides H/. Ferreira  De acôrdo.
(ass.) Jorge Lacerda Í
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PARECER N. 2.64756

Aristides Aguiar Júnior, Terceiro Sar-

gento da Reserva Remunerada da Polícia

Militar, requer os favores da Lei n. 159,

de 27 de maio de 1954.
2. 50 o Parecer n. 511/55, da Con.

sultoria da referida Corporação,

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuidas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou 10 0

atual Estatuto da Polícia do

50.

esta Comissão opina pelo

devendo ser calculada àa

seus proventos de 11 de maio de

diante.
8. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H, Ferreira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.648/56

tem o

em

Militar

deferimento,

diferença dos

1954 em

Cantídio Quintino Régis, Coronel da

Reserva Remunerada da Polícia Militar,

requer as vantagens do artigo 147, da

Lei n. 159, de 27 de maio de 1954.

2. Segundo o Parecer n. 514/55, da Con-

sultoria da referida Corporação, tem O

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º, do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuidas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Polícia Militar do

0
esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser caiculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.
8. S., em 26 de junho de 1956

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H, Ferreira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.649/56

João Batista Dutra, Cabo 8 6

Remunerada da Rolícia Militar, requer

os favores da Lei n. 159, de 27 de maio
de 1954,

2. Segundo o Parecer n. 538/55, da Con,

sultoria da referida Corporação, tem c

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar do

50

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

S. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôórdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.650/56

Henrique José Domingos, soldado 8

Reserva Remunerada da Polícia Militar,

requer os favores da Lei n. 159, de

de maio de 1954.

2. Segundo o Parecer n. 542/55, da Con.

sultoria da referida Corporação, tem o

peticionário direito ao que pede,

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuídas pelo

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado",

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 195 em

diante.

27

pre.

 

 

S. S., em 26 de junho de 19568.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acôrdo

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.651/56

Pedro

va

Batista de Lira, cabo da Reser.

Remunerada da Polícia Militar, re-

quer os favores da Lei n. 159, de 27 de

maio de 1954.

2. Segundo o Parecer n. /55, da Con,

sultoria ca referida Corporação, tem o

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo 0 art. 3º do decreto

. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Policia Militar do

Estado”,

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

8. 8 em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presldente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.652/56

Antônio de Lara Ribas, Coronel da Re.
serva Remunerada da Polícia Militar, re-

quer os favores ca Lei n. 159, de 27 de

maio de 1954.

2. Segundo o Parecer n. 515/55, da Con-

sultoria da referida Corporação,

peticionário direito ao que pede.

3. 60 0 art. 3º do decreto
n. 11, de 5 de mabo do corrente ano que

85 3610 pre.
sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da2 Militar do

Estado

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada 'a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

S. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H., Ferreira

De acôrdo,

(ass.) Jorge Lacerda

tem o

PARECER N. 2.653/56

Paulo Marcolino Pedra, soldado da Re-

serva Remunerada da Polícia Militar, re.

quer os favores da Lei . 159, de 27 de

maio de 1954,

2, Segundo o Parecer n, 136/55, da Con.

sultoria da referida Corporação, tem o

peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art, 3º, do decreto
. 11, de 5 de maio do corrente ano que

“as vantagens atríbuidas pelo pre.

sente Decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,

esta Comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954 em

diante.

8. S., em 26 de junho de 1956,

Dante De Patta, presidente e relator

Moacyr de Oliveira

0 . Hildebrand

Alcides H. Ferreira

De acórdo.

(ass.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.654/56

Requer Alfredo dos Santos; 1º Tenente
da Reserva Remunerada, o' benefício da

lei n. 159, de 27 de maio de 1954.

2. Opina favarâveimente a Consulto-

ria da P. M. do Estado.

3. Dispõe o art. 3º, do 60 .

de 5 de maio de 1956:

“As vantagens atribuídas pelo pre-

sente decreto terão vigência a partir

da data em que3 em vigor o

atual Estatuto”.

1,
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4./ Cabe 5 10 ão requerente

de promoção ao pôsto de Capitão, a par-

tir de 11-5.54, devendo.se-lhe apurar

a diferença de vencimentos a partir des.

ta data.

5. Pelo deferimento.

S. S., em 26 de junho de 1956,

Dante De Patta, presidente.

Moacyr de Oliveira, relator.

Hamilton . Hildebrand

Alcides H., Ferreira

De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

FARECER N. 2.655/56

Veridiomar Krug, Primeiro

Músico da Polícia Militar, requer paga-

mento (do salário-família de seu filho

Luiz Cesar Krug, dos meses de setembro

a dezembro de 1955.

2. À vista das Informações

tes dêste processo, tem

80 ao que pede.

3. 3044de

Cr$ 600,00, para oportuno pagamento.

S. S., em 26:de junho de 1956,

Dante de Pátta, presidente.

Alcides H, Ferreira, relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton .464

De acôrdo.

(as.) Jorge: Lacerda

Sargento

constan-

o requerente

PARECER N. 2856/56

Antônio Eermínio de Souza, 26

do cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão F, do Quadro Único do Estado,

com exercício nas Escolas Reuncas “Jú-

lia Crispina do Nascimento”, de Erval Ve.

lho, município de Campos Novos, requer

pagamento do salário-família de seu fi.

10 Moacir Antunes «de Souza, dos meses

de julho a dezembro de 1954.
2. Segundo informação de fls., 0 ex-

pediente desta Comissão, a requerente

faz jús mo que pede.

3. Pelo relacionamento da quantia

de Cr$ 900,00, para oportuno pagamento,

S. S., em 26 de junho de 1956,

Dante De Patta, presidente,

Alcides H./ Ferreira, relator,

Moacyr de Oliveira

Hamilton 3. Hildebrand

De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. .2.657/56

Catarina Dorvalina de “Carvalho Sil-

va, ocupante do cargo de Regente -do

Ensino Primário, padrão F, 0 Quadro

Únios do. Estado, com exercício na es-
cola de Crioulas, distrito: de Urubici, mu.

110 de 880 04 1 :paga.

0 40 30-4 8 08

Osvaldo José da Silva e Maria Catarina

da Silva.
Segundo informação de fls., do ex-

pediente desta Comissão, 46

faz jús ao SsSalário-famílta do depencden-
te Osvaldo José da Silva dos meses: de

janeiro de 1954 a dezembro de 1955 e

pela  cependente Maria Catarina da Sil-

va, dos meses de março à dezembro de

1955. Ê

3. Pelo deferimento,, devendo à quan-
tia de CrS 4:650,05 "ser relacionada para

oportuno pagamento.
S. S., em 26 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Alcides 'H. Ferreira, relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton 3. Hildebrand
De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2:6568/56

João Kiemme, ocupante da função de

Trabalhador, referência VI, com :exerci.

cio no Pôsto de Monta de Canoinhas, re.

quer pagamento do salário-família dos

meses de julho a dezembno de 1955,

2. Segundo informação de fls, o Ter

querente faz jús ao salário-família de dois
dependentes, dos meses de agôsto a de.

zembro do ano findo,
8. Pelo relacionamento da quantia de

Cr$ 1.500,05, para: oportuno. gamento,
S. S., em 26 de junho: de.1956,

"Dante De Patta, presidente.

1 . 6. relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton . Hildebrand

De acôrdo (as.) Jorge Lacerda 
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PARECER . 2.659/56
Edith Eumann, viuva do ex-professor:

Eurico Eumann, falecido de

agôsto ce 1954, requer pagamento do sa-

lário.-família de um dependente, dos 0

de 1950 a 1953. Í
1
1

1

no «dia 2

2. AÀA vista das informações constantes

dêste processo, tem a peticionária direito '

ao que pede.

Pelo relacionamento da quantia de

Cr$ 3.960,00, para opórtuno pagamento

S. S., em 26 de junho de 1956

Dante De Patta, presidente.

Alcides H, Ferreira, relator.

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

De 60

(as.) Jorge Lacerda
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BUETTNER S. A. — INDÚSTRIA E

COMÉRCIO

Assembléia geral ordinária

Convocação

São convidados os senhores acionistas

cesta sociedade, para comparecerem a

assembléia geral ordinária, a realizar-se

no dia 10 de outubro do corrente amo, às

9 horas, na sede social, à rua João Bauer

s8/n., nesta cidade, para celiberarem sô-

bre a seguinte

Ordemdo dia

1º) Leitura, discussão e aprovação 0

balanço geral, encerrado em 30 de ju.

nho de 1956, conta de lucros e perdas,

relatório da diretoria e parecer do con-
selho fiscal;

29 resolução sôbre o previsto no art.

22 dos estatutos sociais;
3º) eleição do conselho fiscal e sua re.

muneração.,

Brusque, 14 de setembro de 1456.

(as.)

dente.
Bernardo Stark, diretor-presi.

(3-2) (3.322)

 ——

TECIDOS DONA FRANCISCA 8. A.

Assembléia geral extraordinária

1º convocação

Edita)
Pelo presente ficam convocados os se-

nhores acionistas da Tecidos Dona Fran.

2 S. A., para em assembléia geral

extraordinária, se reunirem na sede so-

cial, no distrito de Pirabeiraba, muni-

0 de Joinville, no dia 30 de setem.

bro do corrente mês e ano, pelas 8 ho-

ras, com a seguinte

Ordem do dia

19 Aumento de capital;

+ 2º) reforma dos estatutos;

3º) assuntos TM interêsse social.

Pirabeiraka, 11 de setembno de 1956.

Edgard E Rosenstock, presidente.

(8-8) (3.303)
9

LIRA TENIS CLUBE

Edital de convocação do conselho

deliberativo

De ordem do sr. presidente, e, de
acôrdo com o que dispõe 0 art. 49, alí-

6 4 6 “bh”, dos estatutos do clube,
convoco os senhores membros do conse-

lho deliberativo, para a reunião que terá

lugar na sece social, dia 30 do corren-.

te mês, domingo, com início às 10 ho.

ras afim de se deliberar a respeito da

seguinte

04 40 44

190 e discussão do relató-

rio da diretoria;

29

.

apreciação e discussão das oontas

do exercício anterior;
39 eleição dos membros da diretoria

e do oonselho fiscal para o período

1956-1957.

Florianópolis,

3. B. Gonçalves,

12 de setembro de 1956.

secretário-geral.

(38.817)  (3-2)

CANOINHAS FORÇA E LUZ S. A.

Assembléia geral extraordinária

17 000

Ficam convocados os senhores acionis.

tas, nos têrmos do artigo 19, dos esta-

tutos sociais, para se reunirem em à

sembléia geral extraordinária, a reali-

zar-se no dia 12 42276 de0 pró-

ximo, às quatorze horas, na sede social,

à rua Vidal0 . 736 nesta cidade,

afim de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

a) Eleição do dirêtor-gerente para exer.

cer o cargo até o término do mandato,

deixado vago com o falecimento do sr.

0 Abrão Seleme;

b) assuntos diversos de

cial.

Canoinhas, 10 de setembro de 1956.

Dr. Osvaldo Segundo de 0ci.

retor-presidente, .

(3-3)

interêsse so-

(3.299)

0

EMPRESA COMERCIAL R. GROSSEN.

RBACHER S. A.

Assembléia geral ordinária

São convidados o senhores acionistas

para se reunirem em assembléia geral

ordinária, no dia 29 do corrente mês,

às 8 horas, na sede social, à rua 15 de
Novembro, 857, nesta cidade, que obe-

decerá a seguinte:

Ordem do dia

1º) Discussão e final aprovação do re-

latório, balanço e demais contas da di.

retoria, cujo encerramento teve lugar

a 30 de junho de 19056;

29 eleição dos membros do conselho

fiscal e respectivos suplentes;

3º) diversos assuntos de interêsse

sociedade.

Blumenau,

Dr. Eddie

gerente,

da

1858
diretor-

1º de setembro de

0. Grossenbacher,

Aviso
Acha-se à disposição dos senhores

actonistas, na sede social desta emprêsa

à rua 15 de Novembro n. 857, nesta ci-

dade os documentos de que trata o ar-

0 99 do decreto-lei n. 2.627, ce 26
de setembro de 1940.

Blumenau, 1º de setembno de 1956.

A diretoria

3—3 (3.813)
0

858S. A. — COMERCIAL

Assembléia geral ordinária

Convocação

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária que faremos reali.

zar às 14 horas do dia 290 de setembno de

1956, no escritório da sede social, à rua

15 de Novembro n. 801, afim de delibera.

rem sôbre a seguinte

Ordemdo dia

1º — Discussão e apnovação do balanço

geral e contas do exercício encerrado em

30-6-56;

2º — eleição do conselho fiscal;

39 assuntos de5 01

Aviso

Acham.se à disposição dos

acionistas desta sociedade, na sede social,

à rua 15 de Novembro n. 801, os 00-

cumentos que refere art. 99, do

decreto-lei n. de 26 setembro

de 1940.

Blumenau, 28 de agósto de

Armi J. E. Bâumgarten,

dente.

Cora Baumgarten, diretor-ge

(3-2)

senhores

a se o

de

1956

0-

INDÚSTRIA TÊXTIL COMPANHIA 1
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Cumprindo determinações legais e estatutárias, apresentamos a seguir o ba-

lanço geral e conta de “lucros e perdas”, encerrados em 30 de junho do corrente

ano, que exprimem com clareza a situação desta Companhia.

Todavia estamos vossa disposição para quaisquer outros esclarecimentos que

por ventura desejardes

à

Blumenau, 30 de junho de 1956,

Felix Hering, diretor.
Ingo Hering, diretor,

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1956

ATIVO

Imobilizado

Terrenos construções

Vila operária

Reflorestamento

12.842.724 .00

1.089.623,80

830.298,50

e

14.762,645

Estável

Máquinas, móveis,

Disponível

Caixa e Bancos 4

62 curto prazo

19 receber

Contas correntes Sao 1

Valores ativos Fil. S. Paulo, em liquidação . Cota ca SEA

Matéria prima

Mercadoria pronta

veículos, etc. 41.036.427 00

983.058,70

31.632.73950

1.581.306,80

17.294.672,60

1.537.347,20

10.346.113.00

a

e em vias de fabricação .. 68.392.179.10

6 a longo prazo

Contas correntes ............. 5

Valores ativos, Fil. S. Paulo, em

Participações

00

s contas

617.016,60

3.873.683,10

5.884.591,80

6.739.710,70

613.00 17.748.615,20

Resultado pendente 
|
1

|

 

Contas de exercício

Compensação

Valores hipotec, contratos e fianças

105 caucionados e depositados

Bancos d/duplicatas caucionadas

c/duplicatas em cobrança

843,395,00

29.466.003.10

3.708.500,00

18.721.006,70

821.306,80

0

Bancos 716.906,60

196,483.227,40

PASSIVO
Não exigível

Capital e fundos

Exigível a curto prazo

Bancos credores é

06405 ...... 1
Salários,. 018

dendos e cont, correntes

Val. passivos Fil. S. Paulo em tiq.

85,316.560,90

9.102.313,40

ANS ARA HE Jitsu 11.403.286.10
e desp. a pagar, divi-

21.564.441 40

9.514.487,80 81.584.528,70

11 2 1000

Banco do1 6. industr.

20

Contas de exercício

Compensação

0128 ........... 0 1

0. . 00 6 fianças .....

0 4 18 ........... Ae:

Credores por títulos depositados

Duplicat, caucionadas e em cobrança

6.565.848,20

299.583,00

18,115.940,70

11.350,062,40

80.000,00

3.628.500,00

12.403.50 52.716.906,60

8

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE “LUCROS E PERDAS”

Crédito
3.500.000,00

98.513.790,80
12.211.476,60

42.722.387,80,

780.008,09

48.269 .926,860
e

Or$ 102,013.790,80

Débito
Saldo do exercício anterior

Mercadorias e outras receitas ..

Impostos e previdência social

Despesas c/pessoal ....... 2

Fundação Hermann Hering 1 a SbEara Ata 1

Despesas, depreciações, provisões, fundos & dividendos

102.013.790,80

Biumenau, 30 de junho de 1956

Felix Hering, diretor.

Ingo Hering, diretor.

. Koschel, Chefe da Cont. — CRCSC, n. 624.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O balanço e conta de105 e bem como os livros e contas corres-

pondentes, da Indústria Têxtil Companhia Hering, referentes &o exercício financei-

junho do corrente encontram na mais perfeita

cordância, expressando à situação real da sociedade, pelo que o conse-

abaixo-essinado 6 de parecer bem relatório e

da diretoria, devem merecer aprovação 4 8geral
ordiná , que, para tal fim fôr convocada,

Blumenau, 5 de julho de 1956

percas",

ro, 30 de ano, se

o

lho f£

demais

encerrado em

lem e cc

1

atos

que os mesmos, como o

inteira

Victor Deeke

L. Colin

Alfredo Campos 
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EMPRESA COMERCIALR. GROSSENBACHER S. À.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

De acôrdo com dispositivo legal, apresentamo-vos 0 balanço geral e a conta de

lucros e perdas, do exercício social que findou em 30 de junho do corrente ano,

acompanhados do. parecer do conselho fiscal, pelos quais podereis m&quilatar à si-

tuação econômica-financeira da sociedade,

Devido ao resgate de títulos da divida pública municipal, nossa conta de parti-

cipações &cusa atualmente a cifra de CrS 144.600,00.

Pela conta de lucros e perdas, verifica-se o líquido apurado, cujo saldo, após

ns deduções legalmente feitas, terá destino pelas deliberações da. assembléia geral

ordinária, convocada para tal fim,

Aproveitamos o ensêjo para indicar a distribuição do dividendo na base de

ao ano,
E ainda, de açórdo com aviso publicado pela imprensa, estamos à disposição

dos senhores acionistas para quaisquer informações que, por ventura, nos forem

solicitadas,

Blumenau, 1º de setembro de 1956,

Dr.

127

4 0. 0560-

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 18956

ATIVO

Disponível

Caixa

Bancos
28.017,80

27.948,00

11040

Imóveis

Móveis e

10

814.982,40

1.078.885,40

Realizável a curto e

Devedores por, duplic.

Contas vendas mensais

Devedores diversos

Mercadorias

Obrigações de guerra

Participações

Ad. restituível

Cauções da firma

longo. prazo

348.398,10

2.770.187,00

2.600,00

144.600,00

109.849,80

17.820,00 7.202.884,30

Contas de compensação

Ações caucionadas

Carteira, cobranças

0 05

Conta de caução

30.000,00

1.482.060,30

44.452,60

2.232.876,80 3.789.889,20

Gr$ 12.127.124,70

PASSIVO

Não exigível

Capital

Fundo res. legal

Fundo res. especial

Fundo, aum. capital

0

0 dev. duvidosos

3.500.000,00

334.952,70

254.582,70

156.007,20

237.558,60

418.000,00 4.901.051,90

1 a curto e longo prazo

Credores diversos

Credores 10

Caução terceiros

Comissão a. vencer

Acionistas

1.540.877,50

716.901,90

71.500,00

131.046,00

3.923,70 2.394.249,15

Conta, res. pendente

À disposição ass. geral

Contas de compensação

Efeitos a cobrar

Caução diretoria

1.042:434,50

3.759.389,20

30.000,00

8 12.127.124.70

3.789.389,20

Blumenau, 30 de.junho de 1956,

Dr. Eddie C. Grossenbacher, diretor-gerente.

Theopompo Rocka Coutinho, divretor-comercial.

Ralph. Kaestner, téc, cont., reg. CRESC, 1.025.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, REFERENTE AO
BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE. 1956
DÉBITO

Despesas de administração 1.870.085,99
Comissões à 2 152.009,50

40 668968 .1 ... .009 ea TA IA Baies 215 16.133.80
Fundo reserva legal * 2 R i 65.849,00
Fundo reserva especial ..... 131.698,00
Fundo dev. duvidosos 77.000,00
À disp. assembleia geral

CRÉDITO

Juros e descontos

Rendas diversas

Mercadorias

80.377,90

26.799,90

3.247.982,90

Blumenau, 30 de junho de 1956.

Dr. Eddie €, Grossenhacher,
Theopompo Rocha Coutinho,

Ralph Kaestner, téc

diretor-gerente.

diretor-comerc

cont., reg. CRCSC. 1.025  

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal da Emprêsa Comercial R. Grossenbacher S. A..
abaixo-assinados,

30 de junho de

“lucros e perdas"

encerrado em

como da conta

tendo procedido à minucioso e detalhado exame do balanço geral,

1956, correspondente ao exercício social findo, assim

e demais documentos a êle atinentes, são de pa-

recer que os mesmos, dada a sua perfeita exatidão, merecem plena 20230 4

assembléia geral ordinária, a ser

Blumenau, 15 de julho de 1956.

Dr.

Dr.

oportunamente, convocada para tal fim.

Arão0

Hélio Melo

Alfredo Campos (3314)

0

USINA DE4 70085 S, A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-

RIA

Edital de convocação

Pelo presente, ficam convidados os

senhores acionistas da Usina de Açúcar

Tijucas S. A., a se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária, que se rea-

lizará no dia 22 de, outubro p. vindou-

is 8 horas da manhã, em sua sede,

em São João Batista, no município de

"Tijucas, afim de deliberarem sôbre o

seguinte:

Ordem do dia

Alteração dos estatutos sociais;

20 -06

3º — Assuntos de interêsse social,

Tijucas, 12 de setembro de 1956.

Cesar Bastos Gomes, diretor-gerente.

(3-2) (3275)

10

81 58. .

Aviso

10 20 090 dos: senho-

res acionistas desta sociedade anônima

que se acham à sua disposição, na sede

social, ao largo Corenel Federsen, s/n.,

nesta cidade, os documentos de que tra.

ta o artigo 99, do decreto-lei n. 2.627;

de 26 de setembro de 1940, referentes ao

exercício findo em 30 de junho de 1956;

Assembléia geral ordinária

1º convocação

São convidados os senhores. acionistas
desta sociedade anônima para a assem-
bléia geral ordinária, que deverá se
realizar na sede social, ao largo Coro-
nel Federsen, s/n. nesta cidade, pelas
15 horas do dia 29 de outubro do0
te ano, afim de deliberarem sôbre a se.
Euinte

Ordem do dia
1º) Exame, ciscussão e deliberação

sôbre o relatório da diretoria, parecer
do conselho fiscal, balanço e contas, re-
ferentes ao exercício de 1955/1956,

29 eleição do conselho fiscal para o

exercício de 1956/1957; .
3º) outros assuntos

sociedade.

Blumenau, 11 de setembro de 1956.

Alice Hering, diretora.

18--2

4 8 da

(38.324)

0

00 8. A. COMÉRCIO E

INDÚSTRIA

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade, para a assembléia ge.

ral extraordinária, que se fará realizar

às 16 horas do dia 21 de outubro pró-

xXximo, na sede social, à rua Getúlio
Vargas, 12 para a seguinte

Ordem do dia

a) Deliberar sôbre a proposta da di-

retoria para alteração do art. 5º dos es-

tatutos sociais, na forma prevista 1
art. 22, face ao disposto pela lei 2.862,

de 4 do corrente.

1 005 66 social.

Joaçaba, 14 de setembro de 1956.

Amadeu Bordin, diretor-gerente.

(3-2) (3.318)  

COMÉRCIO DE TECIDOS BLUMENAU
8. A.

Assembléia geral extraordinária

Edital de convocação
Convidamos os senhores acionistas da

Comércio de Tecidos Blumenau S. A,
a comparecerem à assembléia geral extra-

ordinária, a se realizar nodia 28 de se.

tembro ce 1956, às 14 horas, na sede

Social, à rua Nerêu Ramos, 43 , nesta ci-

dade de Blumenau, para deliberarem
sôbre a seguinte

Ordem do dia

1º — Reforma. dos estatutos sociais e

aumento do capital social;

2º — assuntos de interêsse da socie-
dade.

Blumenau, 2 de setembro de 1956,

00 3 diretor-presidente.

(8-3) (3.304)

-0

710 76

Declaro para efeito de emissão de 9º

via que se acha extraviada «minha apó-

lice de seguro de vida dotal n. 18.747,

emitida pelo IPASE em 6/48 — matrícula
n. 29.926.

Florianópolis, 14 de fevereiro de 1956.

052 8085 402

090 a firma supra de 05
Soares de Oliveira,

Florianópolis, 14 de setembro de 1956.

Em test: MEW da verdade.

Maria: Etelvina WoW,

(3-3) (3.204)

USINA DE AGUCAR ADELAIDE 8. 4.

ASSEMBLÉIA. GERAL

RIA

EXTRAORDINÁA-

Edital de convocação

Pelo presente, ficam convidados os

senhores 2018 4 8 de Açúcar

Adelaide S. A., a se reunirem m as-

sembléia geral extraordinária, 4 5

realizará no dia 22 de outubro .-

douro, às 11 horas da manhã, em sua

fábrica, em Pedra. de Amolar, no muni-

cípio de Ttajaf, afim de deliberarem

sôbre a seguinte:

Ordem do dia

1º — Alteração dos estatutos sociais:

29 —— Aumento de capital;

39 - Assuntos de interêsse social;
Itajaí, 12 de setembro de 1956. .
Cesar Bastos. Gomes, diretor-comer-

cial.

(3-3) (8276)

COMÉRCIO DE0615 0 DO
SUL S, A.

Assembléia geral extraordinária

Edital de convocação
Oonvocamos os. senhores acionistas da

Comércio de Automóveis Rio do Sul S.
A., para comparecerem à assembléia ge-
ral extraordinária a se realizar no cia 28
de setembro de 1956, às 14 horas, no es.
critório da sociedade, à Avenida 7 de
Setembro s/n., nesta cidade de Rio do
Sul, para deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

1º — Reforma dos estautos sociais e
aumento do capital;

2º — assuntos de
dade.

Rio do Sul, 2 de

João Buatim,

(3-3)

interêsse da socie-

setembro de 1956.

diretor-presidente.

IE: (3.305) 
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0
ESTADO DE SANTA CATARINA
 

ANO KH Florianópolis,

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
 

1 . 3.471

De ordem do exmo. sr. des. 6.

te da Câmara Civil, torno públios que,

de acôrdo com o $ 4º, do artigo 874, do

Código de Processo Civil, serão julgados

mo dia 24 do corrente, os seguintes au-

tos:

da comarca

Áureo

Carlos

Rela.

reviso-

Apelação cível . 4.051,

de Lajes, em que é apelante

Ramos Lisboa e são apeélados

Werner Duderstadt e sua mulher.

tor o sr. des. Adão Bernardes,

res des. Alves Pedrosa e 0

Guilhon.

Apelação de desquite n. 1 da

marca de Florianópolis, em que é apelan-

te o dr. Juiz de Direito e são apelados

Heitor Martins e sua mulher, Relator

sr. des. Guilhon, isores os

des. Alves Patrocínio Gallot-

ti.
Secretaria do Tribunal de Justiça,

Florianópolis, 15 de setembro de 1956.

00Martins da Silva, secre-

tário.

os

222, co-

Ivo srs.

Pedrosa
o

em

(6.460)

 

JUIZADOS DO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

PALHOÇA

Edital

0 6. Abelardo da Costa Arantes,

juiz de direito da comarca de Palhoça,

do Estado de Santa Catarina, na for-

1 da lei, etc.

Faz saber Ros que presente edital

de 1% praça, com o prazo de trinta (30)

dias vírem, ou dele conhecimento tive-

rem, que o porteiro dos auditórios dês-

te Juizo, trará à público e pregão de

6 e arrematação, no dia 10 do mês

de outubro, do corrente ano, às 9 ho-

ras da amanhã, na sala das audiências

dêste Juízo, sita no Edifício da Prefei-

tura Municipal desta cidade, os bens

abaixos discriminados penhorados 4

Amadeu Pires, na ação Executiva fis-

cal, que lhes move à Fazenda Nacional,

e que são os seguintes: Um alambique

com a capacidade para produzir 60 la-

tas, avaliado por Cr$ 30,000,00;

quentador também para 60

liado por Cr$ 10.000,00,

bre; 2 serpentin.

Cr$ 2.000,00; cinco

mentação, avaliados por 5 500,00; 7

tinas, também para fermentação, ava-

185 0 Cr$ 200,00; um engenho com

moenda de motor, «valiado por ........

Cr$ 5.000,00; 1 (uma) bomba, avaliada

por Cr$ 2,500,00; um tonél, avaliado por

Cr$ 4.000,00 e um motor anexo a bomba,

avaliado por CrS 4.000,00 Importa àa

presente avaliação, na importância

de Cr$ 61.200,00. E assim serão os di-

00 à quem mais der e

maior lanço oferecer, além do preço da

avaliação no dia, hora e local acimz

mencionados. E, para conhecimento pú-
160 5 passou o presente edital, que

será afixado no local de costume e -

0 por três (3) vêzes no0

da Justiça" do Estado. Dado e passado

nesta cidade e comarca de Palhoça, aos

81 dias do mês de agôsto do ano de mii
novecentos e cinquenta ce seis (1956).

Eu, Hélio de Oliveira, escrivão, o dacti-

lografei e subscrevi. (a) Abelardo

Costa Arantes, juiz de direito. E

conforme o edital original,

no local de costume,

porto e dou fé.

Oliveira, escrivão.

0

um es-
latas, ava-

ambos de co-

avaliades por ....

tanques para for-

de

tá

que afixei

ao qual me re-

Data supra. Hélio de

(3-2) (3193)

Edital

O sr. Antenor Catarina Meira, juiz de

pes, no pleno exercício do cargo de

juiz de direito da comarca de Palhoça,

 
1
1

 

Estado 8 5 4 for-

ma da eta.

Faz aos que

virem, dele conhecimento tiverem,

que, por parte dos herdeiros de João

Cândido Souza, por seu procurador

o dr. Mário Laurindo, lhe foi dirigida

a êste 1 petição do teor seguin-

te: Exmo, dr. juiz de Di-

comarca de Diz João

Cândido de Souza, brasileiro, casado,

lavrador, residente em Aríriú, munici-

pio de Palhoça, por seu bastante pro-

cur&dor abaixo assinado, que vem pos-

80 há mais de trinta anos, mansa

e pacificamente, sem interrupção nem

oposição, um terreno situado no lugar

denominado Aririúy, no município de

Palhoça, tendo oitenta e quatro metros

de frente ou seja de largura, por duzen-

tos 640 de fundos ou se-

ia de comprimento, sendo6 1

em forma de um retângulo, limitando-

se a leste, com José Domingos de Me-

deiros, oeste com Durval Campo,

norte, com a estrada geral e ao sul,

com o travessão geral, e como não pos-

sua nem tenha título de posse de domí-

nto, quer perante v excia, regularizar

os direitos, sôbre o referido imó-

vel pela ação de usuêapião, com fun-

damento do artigo 550 do Código Ci-

vil. Para dito fim requer a designação

de dia, hora e lugar para justifica-

o, exigida pelo art. 455 do Código e

Processo Civil, na qual deverão sr ou-

vidas as testemunhas abaixo arroladas,

Requer, outrossim, depois de feita a

iustificação, a citação pessoal dos atuais

confrontantes, acima citados, bem co-

mo o requerente do Ministério Público

editais de sessenta (60 dias, dos

sados ausentes e desconhecidos,

todos acompanharem os têrmos da

presente de usucapião, depois da

terininação do prazo dos editais nos têr-

artigo 455 do Código

711 8 19 6 8

0 da qual deverá ser

e declarado domínio do

terreno,

do na

lei,

saber o presente edital

ou

de

Juizo, a

Petição.

reito da

sr.
Palhoça.

a 0

seus

a

por

ação

do de Pro-

39 0

00

5

ficando cita-

legal, apre-

seguirem

a causa até final sentença, sob

nas lei. Dá-se à valor de

0 1.000,00 efeito da taxa judi-

ciária. Protesta-se provar o alegado com

pessoais de interessados

Palhoça, 24 de feve-

Mário Laurindo, Di-

selada e devidamente

duas estampilhas esta-

de três cruzeiros e cin-

quente. centavos, sendo uma de dois

cruzeiros e a outra da taxa de educa-

ção e saúde, no valor de um cruzeiro

e cinquenta centavos. Testemunhas: 1º)

Antônio da Silva; 2º) Caetana Medeiros

mos

cesso

o

sôbre o aludido

dos, ainda para

sentarem contestação e

no prazo
para

as pe-
estada 0

para

os depoimentos

e de testemunhas.

reiro de 1953. (a)

0

2 0

duais, nó valor  

20 de setembro de 1956

Coelho

petição

todos residentes

transcr

despacho:

e Manoel João

.

foi

V 80em

ta, 0

Autuada à

Mário

i-

o seguinte

conclusão. Palhoça, 25-2-1953,

juiz 6

conclusão,

(a) Zacchl,

140

40 0

exercício.

os autos à toi exara-

Des-

10

às

despacho do teor seguinte:

pachd. Como requer. o dia

abril,

horas, 11
4

inicial,

Designo

próximo vindouro,

2

mês dedo

10 0 de costume, de

15 testemunhas arrola-

expedindo-se o

Cientes

procurador e

Ministério Público.

Mário Zacchi,

foi esta jul-

seguinte:

serem

das na compe-

o

0
tente mandado

7

representante

108

0 à

8 0

Vistos, etc,

ficação de

mesmas,

por seus

do
-18
1

(a)

ação,

sentença do

Julgo

fls. 13,

justificante

teor

por sentença a

21, 22, 59, 60 e

João Cândido

05 Valmor João de Souza,

Souza dos Santos, Rozalina

ria Souza Quadro e Braulina Maria

de produza

legais efeitos

Palhoça, 27-7

Guedes Pinto,

que chegue

interessar

ecital

que rá

-

61.

de

em

Sou-

He-

Ma-

Sou-

devi-

afinal. P,

(As.) José Mar-

juiz de direito. E

ao conhecimento de

mandou

prazo de trintes

publicado e afixado

Dado e passado nesta

de Palhor 29

bro, ano de mil

cincoenta e cinco (19855),

de Oliveira, escrivão, o dacti-

lografei 65661 480 Ca-

2 Mei Juiz em exercício, É tras-

lado do próprio original, ao qual me re-

porto e dou fé. Date: supra. Hélio de

Oliveira, escrivão

que 6

1 e

rondina

za, atim

dos e

Fen,

tins

que os

Custas,

seus

para

4

presente

(80) dias,

na forma da Lei,

cidade e comarca

dias do mês de dez

novecentos e

Eu, Hélio

possa, passar o

em o

aos

do

Queen

JUÍZO DE DIREITO DA

COMARCA DE

2a VARA

TUBARÃO

DA

Edital de citação

O doutor João Marcondes de Mat-

tos, juíz de direito da 2º Vara, com exer,

0 na 1º da comarca de Tubarão, 3

tado de Santa Catarina, ne

Lei,

forma da

ete.

1

virem

saber aos

dêle

que presente edital

conhecimento tiverem,

expedir nos autos números 5.842, de ação

de usuca > em que On-

dino Antônio Corrêa, processa

perante Juízo e cartório do

Civel, que atenr 0 re-

querido pelo

demente à

vel

o

ou

o requerente

que

velo

ao que

que justifico
u

usucavião do imó-

presente

porven-

se
éste

lhe foi

autor

posse
devi-

ara

abaixo desc 4 pelo

que

direito

edital cita a todos aqueles

tenham qualquer sóbre o

do imóvel para no prazo de 30 dias,

correrá da

cação do

na

que data da primeira publi-

2 1

1-

subse-

trans-

presente, se

por advogado 1

fa

causa

litado e contestar, n 10 dias

quentes a petição inicial abaixo

eri lhe

sob

alegando
tada

oferecer em

defesa seus pena de de-

corrido o

perfeita a

prazo 04040 5 04

citação dos interessados e ter

início o prazo para contestação na

dr. juiz de

Tubarão. Diz

casado,

domiciliado

denominado

torma

direito

Ondino

lavre

da petição: Exmo, sr.

da comarca de

Antônio Corrê

dor,

brasileiro,

residente e neste mu-

10 8

por u advogado abaixo assinado,

atenciosamente, «e

no lugar

vem,

0 e requerer à v.

requerente vem

trinta anos sem

0 quem quer

o seguinte:

possuindo

Que o

há mais de

ção. nem

ÚMERO

que terreno, 184

meia braças

sejam 70

terras de 3 >

fundos, ou

40

norte,

sito no

rurú, com vinte e oito e

28 1/2)

tros,

de frente, ou me-

Del-

1.540

Mar-

0

82

que as faz em

fino, com 700 braças de

Metros que os faz na estrada

extremando

Nunes e ao 5

Que tal

lavouras,

tinho-Carurú, ao

1,

gleba e

vem

8 mansa e

truindo e dispondo,

de legítima proprieda-

desejando, legitimar a

na prevista pelo

requer a .

dia, hora e local

justificação exigida pelo Cód. de

Civil, qual

testemunhas

Militão João com

Pursina Cascae suas

benfeitorias, isto é,

querente exercendo pc

fica,

0 re-

paci-

usando, livre-

mente, como

Que,

posse, forma

Cod, Civil,

digne designar

sua

de

dita

550

08

ari.

do excia.

que se

para a

Proc.

85

que

de

na deverão ser inqui-

abaixo  arroladas,

Independentemente

ainda, que após 4

Justificação, citados supr

mencionados confrontantes, suas respec-

tivas mulheres, se casados, residentes no

"arurú, bem assim o dr.

Promotor Público da comerca, dispensa

da, a União, a citação do Serviço do P.

da União, em virtude de jurisprudência

firme pelo Supremo "Tribunal Federal

(Rec. Ext. de Sta. Catarina, n. 7.472,

Acórdo de 24-35-1945, em apenso do “Diá-

rio da Justiça”, de 22-11-4145, pág. 3.887)

de 30 dias, 0 021

os positivos interessados

desconhecidos, todos para

acompanharem, querendo, os atos e têr-

mos da presente ação de usucapião, con-

testando-a ou não, Que, afinal por sen-

tença, seja «reconhecido e declarado

domínio do requerente, sôbre a

descrita e à mesma sentença

as

0.0

citação. Requer,

sejam os

mesmo lugar

e com prazo

forma da lei,

ausentes e

na

0
gleba

transcrita

no Registro de Imóveis da comarca, me-

diante mandado, Que, o imóvel usoca-
piendo não pertence ão Domínio do Es-
tado, de acôrdo com a certidão inclusa
da Diretoria de Terras e Colonização.

Protesta pelo depoimento pessoal de

quem quer que conteste à presente, sob

penn de confesso, por inquirição de tes-

temunhas, juntada posterior

00 6 50

à presente o

do=-

períc Dá-se

valor de Cr$ 2.100,00.

Com cópias para os &utos suplementares

015 1º — Militão João

Nunes. 28 Wenceslau Alves dos San-

Martinho Thomaz de Medei-

todos residentes e domiciliados no

lugar Cururú, neste município e que

parecerão independentemente de no-

tificação, Nestes têrmos. P. Deferimen-

to 27-6-56. Pp. Pedro Ivo Mi-

Nesta petição foi proferido 5

50 .. 8 0 escri-

hora pera realização da au-

justificação prévia. Tubarão,

do Amaral e Silva,

iustificação, foi pelo MM,

seguinte despacho: Citem-

requeridas na inicial. Tu-

(Ass.) Marcondes, juiz

para que chegue ao conhe-

nin-

expedir

afixado

de

0tes

ros,

co;

ubarão,

Gomes.

seguinte de

vão, dia e

diência de

27.6 . Cantídio

0

Juiz dado o

Se 45 pessoas

21-8

de direito.

barão, 56.

de todos

possa ignorar,

nte edital, que

Juizo, no

cimento interessados e

mando

rá

lugar

publicado

os

6 o

na se-

de costume e

imprensa local

do Estado. De-

cidade de

do

pre

de

por

dêste

cópia na

“Diário da Justiça”,

passado

e no

do e nesta Tubarão,

0956 6

ne

ct

(ASS)

dias mês de agôsto

centos e cinquenta e

Cabral,

João Marcondes

direito da 2º Vara,

Está conforme.

Chaves Cabral,

do mil

Dilney

o subscrevo,

Mattos,

exercício na

supra. Dilney

ano de

seis. E escrivão

de

juiz de com

Data

escrivão,

18. (3-2) (3144) 
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2º SESSÃO LEGISLATIVA

MESA

PRESIDENTE
KONDEK NPAULO 80.5

1º 108-91

000
3511

014

2º VICE-PF
LIVADÁRIO

5

04

|
Í

|
|
É

1º

VOLNEY COLAÇO
SECRETÁRIO

DE OLIVEIRA

20 50
5710

410
51

SUPLENTES

MÁRIO 0

JOAO CARUSO MAC DONALD

840

. . .

Ramos Vieira.
raldo Mariano Gúnther,

Lider: Laerte

Vice-líder: Ge

. 5. .

28
-12 Antônio Gomes de Almeida,

PTB

Líder: Olice Pedra de Caldas.

Vice-líder: Braz Joaquim Alves,

. . .
Líder: Luiz de Souza
Vice-líder: Livadário Nóbrega

. 8. .
14 Enory Teixeira Pinto,

Pp. C.
Lider: José Henrique Ramos da

8 40 PROJETO DE
42-756.

“A despesa decorrente da presente
1 000do excesso de

arrecadação do corrente exercício,

8.10 1927125
(a) Olice Jaldas — Relator.

MENDA ADITIVA AQ PROJETO
DE LEI N. 31-A/56

decorrentes
conta do
presente

“Correrão as despesas
da execução desta Lei por

excesso de arrecadação do
0 financeiro”.
8. 0.  7-8-56.
(a) Paulo Preis — Relator.

EMENDA SUBSTITUTIVA AO
PROJETO DE LEKF N. 32-A/56

O artigo 3º do projeto,

seguinte redação;
“Art. 3º — Para ocorrer despe

decorrente desta Lei, no presente

exercício, fica o Poder Executivo au-
terizado abrir os créditos especiais

necessários, por conta do excesso de

ecadação, consignando nos or-
camentos futuros verba própria.”

8. S.. em 30 de agôsto de 1856,

(a) tivalet Pires — Relator.

passará a ter

a
a

a

EMENDA SUBSTITUTIVA
AO PROJETO DE LEI N.

O artigo 3º

seguinte
6. 38

do projeto,

redação:
Para ocorrer

8

a
= a despesa

1 508 0 6

Florianópolis

DISC SOR

1
Senhor

ad
Outro

apresent pre
conforme que desej

sta C

prido tom o nosso

54

não é 0 nosso objetivo a

0 4

1te temos em 1

adual, onde
os pelo povo

6 5 106ae

interêsse sem

1 6
1

“execute” mais s
8

40
os planos para

662

1

da ordem es

de sacm a administra

ção.
Aqui

ou vetadas;

discutida votada

— na A: 1 se anali

sa e se prescruta as necessidades

ado;0 55 460065 0

subsídios à boa ou má administração

gente Executivo.

Tem ca deputadec

de 4-1 0 005
pretes como somos dos ansêios

res; — parcela enorme de deve

são

ás

65015

res

das promes

dito, o Legislador eleito pela vontad

popular,
1 de cidadãos,
aspirações que
ou que voltarão

última hipótese
capacidade, desleixo

é um conjunto di
tornarão realidad

sonhos
se
aos — Mnesi

ou falta de

do êste seja da

Nas Sas ret
rações populares, jamai

seus component observ
regimental, não será lugar

para discussões estérei
competições de partidos;

perar interêsse público, a discussã

proveitosa, a idealização sadia, a

construtiva e a disputa desinteressad

no sentido “dinheiro” ou van

pessoais.
As dec da maioria serão o

piente e a natureza para o povo;

suas leis ajudarão construir ou der

rubar os monumentos tradicionais 4

povo.
Tudo

“maioria”.
entati

deve faltar
ada a order
apropriad

nem

tage

buri
o com

rá

melhor
4 06

reverte

que for

analisado o sentido
ajuda da inteligência,

patrimônio pern

e para a Nação; —

as — nojentas —

livro da tradição local,
futuras admirar:

caráter
: espirito

0

er

ções

6 4
dos

passam,

3 cura

muitos, buscam
como

que

ainda bem classifi    
desta Lei, no

Poder Exec

6 8

decorrente

exercício,

torizado a

presente

vo
especiais

fica o

abrir os

olhando-nos
1

il da

pas-

sabilida- |

intér
popula-

nos

está aféto no sentido de cumprimente

18 e dos planos anunciados

O deputado, ou mais prôpriame nie

corre a culpa pela in-'! prestar uma justa e
17

0 4representante do povo, quan-

para
aí deve im-

lute

5

-

do0

140
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a dis
1 pelo bem

eputado do

sim aquêle que
problema sentir necesidade

no interior e

agrícolas,
de

sempre n
iletividade., — Ná

ou do

vai 10

1 601
asfalto

a de
special-

onde se lo-
parcela trabalho do

ce a vida do interior; —
so do sofrimento

dos

6 po-

sacriícios que Y
1 020500

após dia vê crescer a sua
response2

1
0 ad-

o É 10
consciência, negar au-

número desses heróis anô-
vereadores cue orientam

as administrações

0

06 40

exercem cargos mais hono-

ífico que subsidiado, jamais o fazem

corativamente, pelo contrário, dedi- |

cam-se patriótica e cívicamente ao fiél

desempenho de seus mandatos, numa

10501 46 inter pela

01pública.
Dai a nossa preocupação em lhes ou-

torgar,0 5autonomia no

| que se refere à fixação do número que

jdeva compor os legislativos munici-

pz como também de se normalizar

- uma 3610 06 de há muito apela

0 que lhes

0 6 5 6 00
0 6 compatível com

| necessidade,
6 outro lado, o presente projeto

iuma vez transformado em Lei, ivá

prestar uma justa homenagemaos con-

tribuintes,

8

8

aos

a atual

estabelecer para fixar o critério a ser

adotado, cuja 00

te abrange “população e renda-

é a palavra reunida de mi- cipal”,
e Outro não é portanto o nosso obje-

tivo, não ser o cumprimento do de-

ver parlamentar e ao mesmo tempo,
merecida home-

a

a

arranha| i

que pela primeira vez fi-;
) guração nas normas que se pretende| nagem aos legisladores municipais,

aumentando o seu número
0 a renda e à população

fazendo, com que, da
na opiniões, resulte administra-

IE mais eficiênte e democrática,

1015 4segundo entendeme —
Quanto maior àa de
tanto maior a de
sabilidades.
E ao passar por

05 4 fazer,

"star da nossa

de6

maior so-

ae

0
0

opiniões,
respon-

soma
é divisão

0

esta

que
gente,

Casa,
sirva ao

que

dese-
bem

deve-

a

4

0

1-

25 20.00 10

20.000

0.001
40.001

60,001
70.001

mais

0 1

60.000
70.000
100.000
190.000

P
o

5
5

1
0
0

PEL

500.001,00
1.000.081,00

1.000.000.00

3.000.001,00  :
10.001,00

JO0.001,00 à 2

1.500

- 5

composto

um

que,

dois

par,

dos
mero

veradar,

Municipa! de

acôrdo|
atual, 1

0

mos fazer, sem a preocupa

mesquinho interêsse político.

so que, o projeto em discussão, nã

visa conquistar de maioria ou pre-
ponderância qualquer 184

política, pelo contrário,
656 55.6

860 só providência,
bém imediata solução, de
completamente egular

mento das Câmaras
face da atual
cípios.
Há mais de meses tenho a preo-

cupação de coligir dados

ção de um trabalho cue

só a atenção de meus ilustres
como também o interêss

de
é nes

TA SE aue

como tam-

vez que é
o funcior

Municipais,
população dos

uma

em

Muni-

pares,

4 tão magno problema.
Somando os dados aqui apresentados.

ao precláro estudo de meus nobres co

legas, estou certo encontraremos

denominador comum, tão neces
elaboração da Lei que se faz neces

ria à solução da anomalia,
No que tange à execução da Lei, ime

diatamente após a sua publicação, con-

siderando ser uma necessidade, de vez
que os atuais vereadores tem assegu-

05 seus mandatos até janeiro de

1959, e mesmo por que em pouco irá

importar o trabalho da justiça eleito-
ral, a qual terá apenas que reconte-

bilizar os resultados eleitorais, na par-

te referente 398 vereadores, 01015

40 que forem ating pela

Porquanto, na forma do 00810

art. 4º do projeto. Em caso algum
reduzido 0 número de vereadores
Senhor presidente,
Senhores deputados.

O Estado de Santa Catarina,
guardeio em inúmeras iniciativas que

enobrece o Brasil, estou certo, seus
representantes não deixarão, de per-

manecer a atual situação anormal em

que se encontram as nossas Câmaras
Municipais, no que se ref

sentação proporcional dos

0.

Sala das Sesso
(a) Olice

0

10 à

05 Lei

no

ra

ete

Vanr-

seus com-

1 de maio de 1956

PROJETO DE LEI N, 93/56

Dispõe sôbre a fixação do nú-
mero de vereadores,

Art. 1º = 51
20007 0 vereadores em

nero não inferior a sete (7) nem
nerior a vinte e um (21).
Art. 2º — Afixação do número seri

empre a resultante da aplicação con-

junta dos seguintes elementos:

nu-

AÇ 1

habitantes
habitantes
habitantes
habitantes
habitantes
habitantes
habitantes

0

vereador

6
2
vereadores

4 RENDA:

500.000,00
1,000.000,00

000.00

3.000.000,00,

5.0000

a 10.000

1.000.000,00

.20.009.000.00

00.00

000.00

16661
0

139
de

art. 2 e acrescido de
Art. 4º — Em caso <

o número71 
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nicípio, embora reduzida sua popula IV de nove, nos Municdpios Ainda outros, com o Pará, Rio ã

£ão ou seu território Biguaçú, Caçador, Curitibanos, Ibira de Norte e Santa Catarina, e nume-

8 1º — No penúltimo tri- |ma, Pôrto União, São Francisco 1 n, na própria lei, os diversos nume-

mestre dó último ano da Le atura alSul, São Joaquim e São José; ros de vereadores para os diversos Mu-

Câmara fixará, para à legislatura se- V de sete, nos Municípios de Ara-

|

nicípios.

guinte o número de vereadores, em quari, Camboriú, Campo Alegre, Gas- possível eue, no futuro, vt nha

6 0 dadbs fornecidos, em certidão

|

par, Imaruí, Indaial, Itaiópolis, Jagu ser incluida a representação proporcio.

nelo Departamento Estadual de E is-

|

runa, Nova Trento, Pôrio Belo, Roc nal 309 número de habitantes entre os

tica Serra Alta, Timbó, Urussanga princípios básicos, que a Constituição

8 89 — Solicitada informaçõe 2 Em seguida, veio a Lei 247 ê Federal prescreva para as divers

ofício assinado pelos membros da Mesa de dezembro de 1948, criando risções, no que diz com

da Câmara Municipal, o Departamento

|

novos Municípios, sem lh 6 buir municipal

Estadual de Estatística fornecerá, den- |número de vere adores a | gre 6 Fala-se em autonomia munic ipal, ex-

tro de trinta (30) dias, a respectiva legislativos municipais pende-se o mu palismo filão don-

certidão conferida pelo Chefe da Sec- Sômente pela Lei 250, de 14 de j te retiram as 8 pseudo-democré

ção competente e visada pelo Diretor. neiro de 1949, foi atribuido aos Muni-

|

ticas. C ssam 46 o no Município

1. 59 1 a Lei, a Mesa

|

cípios a rerem criados o número dejaue nas a democracia e o povo se

da Câmara Municipal fará imediata co-

|

sete (7) vereadore politiza, apontando, dentre os seus, os

'municação à justiça eleitoral. Mais tarde, à Lei n, 133, de SO :

|

representantes que prefere.

Parágrafo único — A iniciativa do

|

dezembro de 1953, ao criar quatorz Atribui-se à Câmara dos deputados,

projeto de Lei dispondo sôbre o núme-

|

(14) novos municípios, previu, no arl.jno plano federal, e às sembléia Le-

ro de vereadores cabe aos membros da 9, o número de sete (7) vereadores, |&1 no plano estadual, a prerro-

Câmara, à Mesa e às Comissões, no APENAS PARA A -14 460e

prazo previsto no parágrafo primeiro RA QUE SE ELEGER. Já, nessa altura,| rem os seus membros, em

a autonomia

aumenta-
proporção

popula-
do artigo 4º, É 6 40 0 x, ao acatar 010 o crescimento da

Art. 6º — Esta Lei entrará em vigor ispo: 1 8 4º do ATO DAS|ção

na data da sua publicação, regova SE DES eONSTITUCIONAIS Não há argumento

às disposições em contrário "RANSITÓRIAS, que reconhece a res- | estabili

Sia das Sessões, 7 de maio de 1956,

|

tri específica e proclama, implici

(a) Olice Caldas. tamente, que as 5 Câmaras,

   que justifique 4

ão do número de vereadores

-1 6m detrimento do cre cimento da
| poputação dos Municípois

nos Mun Ss. D tantos | Como homenagem ao sentimento de-

Justificação vereadores quantos a Lei indicar, den- | mocrático do povo que, nos Municíi-

Na República, o ponto nevrálgico da

|

tro de um pré vio critério, Ípios, arrostando as mais sérias difi-

autonomia dos Municípios tem sido à A composição das Câmaras de Verea. ! culdades, faz da Democracia uma rea-

eletividade do executivo. Em tôrna | dores, na proporção das respectivas po. 1 1246 00 65projeto de Lei.

8558 016vêm se travando, pe-| pulações, a matéria antiga e com prt | Como reconhecimento da relevante

tos teinpos, as mais vivas disputas 56-1 101 juristas eminentes Levi | função dos ilustres vereadores catari-

bie à organização municipal. Carneiro propusera, na Constituinte de | nenses, entregamos a nossos pares, pa-

Mas Levi Carneiro, com sua irrecu-|1934, emenda com esta8 21 ra que6 utam, o pre-

sável autoridade, já declarou a eleti  - o número de vereadores, em

|

sente projeto.

vidade do prefeito “a parte mais de-| proporção uniforme ao elei 10. 1 03400 6

0 da autonomia municipal” (Or- Nenhumadas Constituições estaduais alto papel, no progre ado, dos

ganização dos Municípios e do.6 nenhumadas leis de organização - Muni pios Catarinenses, sentamos

to Federal). nicipal estabelece a representaç tos o projeto de Lei que lhes restitui, sem

Há, sem dúvida, uma grande parte da

|

distritos nas Câmaras Municipais. favor ou liberalidade, uma prerrogati-

verdade na observação de que o pr! Cumpre notar que muito —pouc iva, sem a aual a decantada autonomia

blema da autonomia não se resume na

|

Constituições estaduais obrigam à 4 a de um frase so-

etividade do prefeito, Essa medida,

|

uma proporcionalidade entre nú-

|

nora, retumbante e quase vazia

1 de outras, 0-6 de habitantes e o número ej Adema o presente projeto de Lei é

inócua vereadores uma necessidade de vez que assim co-

A Constituição de nosso Estado, obe- As Constituições que determinam & 10 50554

decendo e copiando a Carta Magna, proporcionalidade

—

referida são sô- | reador do nosso Estado sem uma

traça 0 artigo 99, as caracteristicas

|

mente as de Mato Grosso, Paraná, Rio | lei especial que regule e fixe-

da autonomia municipal, Grande do Sul, Rio de Janeiro, São o número de representantes

“A: autonomia: dos Municípios será Paulo e Sergipe. permanecerá uma situação comple-

assegurada: Paraná, e Sergipe fixam 100 00.0

1 -- 10 do Prefeito e dos número de milhares de habitantes a|poraque, nem as 3601 Câmaras en-

Vereadores, salvo, em relação ao pri-

|

due deve corresponder um vereador. contram qualquer amparo legal para

meiro, «as exceções previstas nesta Todos os seis estabelecem também, ora normalizar a situação.

Constituição. um mínimo, ora um máximo e um Por outro lado, o presente projeto, é

Fixou, para as primeira eleições — mínimo dos vereadores que 4 2 olutamente apolítico assim como

realizadas 120 dias após 23 de julho de

|

cada Município. necessário e exigiu do seu autor aui-

1947, — o número de vereadores para As Constituições da Bahia, do Cea-"to es ôrço e dedicação, até que se reu-

cada Município. Para tanto, grupou em| rá, do Maranhão e do Piauí procuram niu tôdos os dados estatísticos, Consti-

5 escalões os Municípios, em ordem de.

|

estabelecer uma proporcionalidade que tucional legais e eleitorais, para se

escente, assim1 -56 poderia chamar relativa, chegar a esta conclusão.

são aritmética: Enquadra os Municípios dentro de Saia das Sessões, em 7 de maio de

— Escalão: 15 vereadores; limites de população, e estabelecem

|

1956.

—

,

Escalão: 13 vereadores; os números de vereadores correspon- a) Olice Calda

Escalão. 11 vereadores; dentes aos grupos assim limitados.

- 5 90 Por exemplo, na Bahia, os vereado- COMISSÃO D CONSTITUIÇÃO,

. 7 Escalão: 7 vereadores; es devem obedecer à seguinte: LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

óbvio, não poderia a Constituic para os Municípios de menos
determinar um número fixo de - |mil habitantes; 12, para os Municípios|

7
782075 à não ser como4.4 25 75 mil. Daí So "ai nte. mais

 
1 PARECER
Í ente projeto, de origem par-

ra as primeiras eleições” apenas. A

|

um vereador para cada 25 mil ha- | lamentar, dispõe sôbre a fixação do

partir dessas, competia e compete bitantes. 0 de vereadores, Não5

Legislatura ordinária encontrar o cri- Não se percebe bem o motivo des- | MOS 1 1 o mesmo salvo melhor juizo

tério. adequado, expresso em escala |Sa proporcionalidade relativa. Inspira-; amparo constitucional e legal.

móvel e proporcional ao número de no receio de que haja muitas varia-| Somos, pois, pelo sua não aprovação.

habitantes por Municípios, ções nos números de vereadores 6 S. C., em 56.

É pacífica.a lição de eue uma lei 0 Estado. Nem sequer sus- (a) Tupy Barreto — Relator.

não deve conter palavras inúteis e s peitamos que mal nisto haveria Aprovado por anidade,

pérfluas, Se assim o é, então nos resta ; Constituições de Amazonas, P: Sala das Comissões

indagar qual a função, no art. 4 do ato e Pernambuco deixam o - 6 (a) José de Miranda

das Disposições Constitucionais 7-9318 88 leis de organização municipal, | Pre tente da Comissão. Romeu Se-

sitórias, da cláusula para as primeira A do Espírito Santo é silenciosa 18- 05 6Pire Osni

eleições",

.

- peito, As demais se res ide Medeiros Antônio Gomes de

E 0 têxto dêsse artigo não se com-

|

belecer, ora um limite a | Almeida, Heitor de Alencar Guima-

padece com opostas interpretações, co-

|

um mínimo de vereador 1 Tupy Barreto,

mo se vê: 078 ão de 28-8-56,.

“O número de vereadores efetiv só 1 Santo e Goiás aderem

das Câma Municipais 1 as pr critério democrático da fixação

meiras eleições será 0 1 número de milhar le habita

de quinze, no Mun ve corresponder a um vereador.

grupo predominante continua a s

de treze, nos Municípios 4 408 Municípios em

Araranguá, Blumenau, Canoinhas, Cha-

|

conforme a população, e estabelece ESTADO DE SANTA

366 Itajaí, Joinvile, Lajes,0 4060 404 cada 1

Sul e Tubarão se Palácio

MT — de onze nos Municípios de Outros, como Alagoas 5. 8 de agôsto de

Bom Retiro, RES Campos Ovos, fixam certo número d rear a . 921

Concórdia, Cresci 1, Jaraguá do Sul.|ra o Mu pio da C

Joaçaba aguna,. Mafra, Orleães; Pa-|
: 16 4

40 0   hor presidente

, sempre o , para tt Ny 1 0de

10 40
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o incluso projeto de Lei, pelo qual

se autoriza o Poder Executivo à abrir

o crédito especial de CrS 2.500.000,00

(dois milhões e quinhentos mil cru-

zeiros), correspondente —à cota com

que cabe ao Estado contribuir para

cumprimento do Acórdo Agro-Pecuá-

rio. firmado entre o Govêrno da União

e o Estado de Santa Catarina.

Reitero à vossa excelência protestos

da mais alta estima e distinta consi-

deração.

. Jorge Lacerda — Governador.

celentíssimo senhor deputado

Paulo Konder Bornhausen, Digníssimo

presidente da Assembléia Legislativa

— Nesta.

PROJETO DE LEI N. 60-A/56

Autoriza a abertura de crédito

especial.
O Governador do Estado de Santa

Catarin
Faço saber a todos Os habitantes

dêste stado que a Assembléia Le-

gislativa decreta e eu sanciono à se-

guinte Lei:
Art. 1º — Fica o Poder Executivo

autorizado a abrir, o crédito espe-

cial de dois milhões E quinhentos

mil cruzeiros (Cr$ 2.500.000,00) cor-

respondente à cota com que cabe

ao Estado contribuir, para o cumpri-

mento do Acôrdo Agro-Pecuário,

firmado entre o Govêrno da União
e o Estado de Santa Catarina.

Art, 2º — Esta lei entrará em vi-

gor na data da sua publicação, r

vogadas as disposições em contrá-

rio.
A Secretária da Fazenda

faça executar,

Palácio do Govêrno, em Florianó-

polis.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

Para que o presente projeto de Lei

possa ser considerado legal e consti-

tucional, há necessidade de que, na

forma do disposto no art. 38 da Cons-

tituição do Estado, sejam especifica-
dos os meios para a cobertura da des-

pesa.
Sendo favorável à Sua aprovação

quanto ao mérito, apresentamos a

emenda anexa, que o torna legal e constitucional,
É o parecer.
Em 283 de agôsto de 1956.
(a) Estivalet Pires — Relator.
Emenda Aditiva:

Noart. 1º do projeto intercale-se en-

de couber as seguintes expressões:
“Por conta do excesso da arrecação

do corrente exercício”
8.. 28-8-56.

(a)6 Pires — Relator.
Aprovado por unanimidade

Sala das Comissões, 28 de agôsto de

1956.
(aa) José de Miranda Ramos —

Presidente da Comissão. Luiz de Souza

— com restrições. Frederico Gassen-

ferth, Lenoir Vargas Ferreira, Antó-

nio Gomes de Almeida,

Aprovado,
À Redação Final — Em 29-8-56.
(a) Volney Colaco de Oliveira —

1º Secretário
Florianópolis. 24 de agósto de 195

Senhor presidente,
Para os devidos fins, levo ao conhe-

cimento de v. excia que o projeto de

Lei n, 60-A4/56, segundo decisão 0

. através de 16nto for-

mulado em sessão de 23-8-56, pelo sr.

Deputado Laerte Ramos Vieira, foi

iderado em REGIME DE URGEN

No ensejo, reitero a v, excla. meus

protestos de alta consideração.

Estanislau Romanowski.

sr, deputado José de Mir

DD. presidente da Comi sa

Nesta. 
PARECER

A Comissão de Redação de Leis

apresenta exame e aprovação a se-

| guinte redacção final ao 
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PROJETO DE LEI N, 60-A/56

Autoriza a abertura de crédi-
to especial,

Fica o Poder Executivo
izado a abrir, por conta do ex-

so de arrecadação do corrente exert

cício, o crédito especial de dois mi-

lhões e quinhentos mil cruzeiros
(Cr$ 2.500.000,00), correspondente à
cota com que cabe ao Estado contri-

buir para o cumprimento do Acôrdo
Agro-Pecuário, firmado entre o Go-
vêrno da União e o Estado de Santa
Catarina.

Art. 2º — Esta Lei entra
na data da sua publicação,
as disposições em contrário,
8. C., em 10-9-56.

(a) Bahia Bittencourt — Relator,
Aprovado por unanimidade o pare-

cer supra.
Em 10 de setembro de 1956.
(aa) Laerte Ramos Vieira — Pre-

sidente da Comissão, Estivalet Pires e
José Waldomiro Silva,
Aprovada a Redação Final,
Lavre-se ato.
Sessão de 10-9-56.
(a) Estanislau Romanowski

Secretário

em vigor
revogadas

1º

ESTADO DE SANTA CATARINA

Palácio (do Govêrno, em Florianópo-
lis, 8 de agôsto de 1956,

OF. N. 922.
Senhor presidente;
Tenho a honra de submeter à apre-

ciação dessa alta Assembléia Legisla-

tiva o incluso projeto de Lei, pelo qual
se autoriza o Poder Executivo a abrir
o crédito especial de um milhão e

auinhentos mil cruzeiros ............
(Cr$ 1.500.000,00), para atender às des-

pesas decorrentes do convênio celebra.
do entre o Estado e o Ministério da

Agricultura que visa a expansão da
cultura do trigo no Estado,

Reitero à vossa excelência protestos
da mais alta estima e distinta conside-
ração.

(a) Jorge Lacerda — Governador,

0 0 40
Paulo Konder Bornhausen, Digníssimo
Presidente da Assembléia Legislativa
— Nesta,

PROJETO DE LEI N, 61-A/56

Autoriza a abertura de crédi-
to especial.

O Governador do Estado
Catarina,
Faço saber 4 00 05

46550 cue a Assembléia Le-
gislativa, decreta e eu sanciono à se-

guinte Lei:
Art. 1º — Fica o Poder Executivo

autorizado a abrir o crédito especial

de um milhão e quinhentos mil cru-
z 15 (Cr$ 1.500.000,00), para atender

às despesas decorrentes do convênio
celebrado entre o Estado e o Minis-
tério da Agricultura que visa a ex-
pansão da cultura do trigo no Estado.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação, revogadas
as aisposiçõ em contrário

A Secretaria da Fazenda assim a fa-
ça executar,

Palácio do Govêrno, em Florianópo-
lis, de julho de 1956,

de Santa  

COMISSÃO DE
LEGISLAÇÃO

CONSTITUIÇÃO,
E JUSTIÇA

PARECER

O presente projeto de Lei, de ori-
gem governamental é de alto alcance
para a econômia catarinense pois visa

fomentar a cultura do trigo, em acôr-

do com o Govêrno da União, assunto
focalizado, no momento com tanto em-
penho e ardor, o projeto dispensa

maior justificativa quanto à sua opor-
tunidade.
Com relação a parte constitucional

16nada há que se opôr,
Sala das Sessões, 16-8-56,
(a) Romeu Sebastião Neves,
000

Sala das Comissões, 16 de650 4
1956.

(aa) José de Miranda Ramos
Presidente da Comissão. João Estivalet
Pires, Geraldo Mariano Giinther, Le-
noir Vargas Ferreira, Osní de Medei-
os Régis, Frederico Gassenferth.

PARECER
A Comissão de Redação de Leis

apresenta a exame e aprovação a se-
guinte redação final ao

PROJETO DE LEY N,61-A/56

Autoriza a abertura de credito
especial.

. 10 Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir o crédito especial
4 0 e quinhentos mil cru-
zeiros (Cr$ 1.500,000,00), para atender
às despesas decorrentes do convênio
celebrado entre o Estado e o Minis-
tério da Agricultura que visa a ex-
pansão da cultura da trigo no Estado.
AVEIA Esta Lei entra em vigor

na data da sua publicação, regovadas

as disposições em contrário,

Sala das Comissões, em 10-9-56.
(a) João Estivalet Pires — Rela-

tor.

Aprovado por unanimidade
cer supra,

Em 10 de setembro de 1956.
(aa) Laerte Ramos Vieira — Pre-

sidente da Comissão, João  Estivalet
Pires, Bahia Bittencourt, João Waldo-
miro Silva,

Aprovada a Redação Final.
Lavre-se o ato,
Sessão de 10-9-56.
(a) Estanislau Romanowski

Secretário.

.0 pare-

ESTADO DE SANTA CATARINA

Câmara Municipal de Chapecó.
Chapecó, 12 de maio de 1956.
OF. N. 25/56.
Excelentíssimo sr. presidente da As-

sembléia Legislativa do Estado.
Florianópolis REMATE
Exmo. sr.
De ordem do senhor presidente, te-

nho a grata satisfação de passar às

mãos de v. excia. a RESOLUÇÃO N,
2/56, aprovada por esta Câmara e que

trata da criação do Distrito e QUI-
LOMBO;
Sem outro particular para o mo-

mento, valho-me da oportunidade pa-

ra apresentar à v. excia.
Respeitosas Saudações
(a) Paulo Reschke, Diretor da Se-

cretaria da Câmara Municipal de Cha-

pecó.
Ao exmo, sr.

Presftlente da

va do Estado

Florianópolis

Assembléia Legislati-

RESOLUÇÃO N, 2/56

O cidadão Júlio Buratto, vice-presi-
dente da Câmara Municipal de Cha-
pecó, Estado de Santa Catarina, no
exercício da Presidência, no uso das
atribuições que lhe são conferidas e
de acôrdo com o ítem IX do artigo 63

da Lei Orgânica dos Municípios. Faço
saber, a tôdos os habitantes dêste Mu-
nicípio, que a Câmara Municipal apro-
Vou e eu sanciono “ad-referendum” da
Assembléia Legislativa do Estado, a
seguinte RESOLUÇÃO,
Art. 1º — Fica criado o 7º Distrito do

Município de Chapecó. denominado
QUILOMBO.
Parágrafo único — A sede do novo

Distrito, será a atual Vila QUILOM-
BO.
Art. 3º — O Distrito de Quilombo,

desmembradocos Distritos de Coronél
Freitas e São Lourenço, extremar-se-

á pelas seguintes divisas:

Ao Norte: — do rio Três Voltas, onde
êste encontra a linha sêca que divide
as terras de Marafon Irmãos com Gui-
lherme e Silvio Giordani, Reinaldo

Gehring, João "Turra, Engênio Betío,

Sebastião Poleto e Henrique Lenzi,
segue por essa linha sêca até encon-

trar o rio Saudades; A Leste: — segue
pelo rio Saudades abaixo até sua bar-
ra com o rio Chapecó; Ao Sul — pelo
rio Chapecó a baixo até a barra do
Lageado Esperança; Ao Oeste: — Pelo
Lageado Esperança acima até encon-
rar a linha divisória entre os lotes
números 35 (trinta e cinco) e 37
(trinta e sete) da Linha Roncador, da
Fazenda Chapecó, segue por essa li-
nha divisória até encontrar o lote .
42 (quarenta e dois) da linha Thenes
e daí pela divisa dos lótes 42 (quaren-
ta e dois), 44 (quarenta e quatro),
45 (quarenta e cinco) e 47 (quarenta
e sete) da referida linha Thenes, até
o rio Santo Antônio, por êste rio aci-
ma até a sua cabeceira, daí por uma
1 6 6 dos rios Três
Voltas com o Burro Branco. pelo rio

Três Voltas acima, até o ponto de
partida.

Art, 4º — O Distrito de São Louren-
Ço passará a ter as seguintes divisas:
Partindo do Divisor com o Estado do
Paraná na Cabeceira do Rio Feliciano,
segue por êste rio até a sua barra com
o Saudades,
Continuando porêste até encontrar a

linha sêca que divide as terras de
Marafon Irmãos, Henrique Lenzi, Se-
bastião Poleto, Eugênio Betio, João
Turra, Reinaldo Gehring, e Guilherme
e Silvio Giordani segue por esta linha
até encontrar o ria Três Voltas por
êste rio acima até sua barra com o
Rio Macaco; continua por êste acima

até a barra com o rio Antunes; por
êste à sua mais alta cabeceira; daí por
uma linha sêca rumo-norte-sul, até
a divisa com o Estado do Paraná; se-
gue por esta divisa até o ponto de par-
tida.

Art. 5º — O Distrito de Coronél Frei-
tas, passará a ter as seguintes con-

frontações: Ao Norte: — Partido do

rio Santo Antônio onde êste encontra
a linha divisória entre os lotes colo-
niais números 45 (quarenta e cinco),
47 (quarenta e sete), 42 (quarenta e

dois) e 44 (gnarenta e quatro) da li-
nha Thenes, segue por esta linha até

encontrar a divisória dos lotes núme-
ros 35 (trinta e cinco) e 37 (trinta e
sete) da linha Roncador, por esta até
o lageado Esperança, por êste abaixo

até o rio Chapecó, por êste acima até

encontrar a divisa do Município de
Xaxim; A Leste: — com a divisa do Município de Xaxim; Ao Sul: — Com

o 1º Distrito de Chapecó; A Oeste: —
Com o distrito de Guatambú.

Art. 6º — Esta Lei entrará em vigôr
após sua aprovação pela Assembléia
Legislativa do Esatdo,
Art. 7º — Ficam revogadas as dis-

posições em contrário.
Câmara Municipal, em 7 de maio de

1956.
(a) Julio Buratto — Presidente da

Câmara Municipal em exercício.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

Pretende, a Câmara Municipal de
Chapecó, com a resolução n, 2/56 de
7 de maio do corrente ano, promover
criação do distrito de QUILOMBO, na-
quele município, dando, para tanto, as
confrontações e demais dados impres-
cindíveis à solução favorável do caso.
A esta Casa cabe apenas, examinar a

questão sob o ponto de vista formal,
já que não lhe cabe decidir da opor-
tunidade ou não da criação de novos
distritos, tarefa que cabe exclusiva-
mente às Câmaras Municipais. Assim,
sab o aspécto constitucional e legal
nada encontramos que possa dificultar
a aprovação, por parte desta Assem-
bléia, do pedido ora formulado pela
Câmara Municipal de Chapecó.
Cumprindo tarefa que cabe a esta

comissão, apresentamos o seguinte pro-
jeto de Lei.

PROJETO DE LEI N. 65-A/56

Art. 1º — Fica aprovada a resolução
n, 2/56, da Câmara Municipal de Cha-
pecó e que visa a criação do distrito
de Quilombo, naquele município.

Art. 2º — Esta Lei entrará em vigôr
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.
Sala das Comissões em 14-8-56.
(a! Orlando Bértoli — Relator,
Aprovadopor unanimidade.
Sala das Comissões 14-8-56.
(aa) José de Miranda Ramos,

Presidente da Comissão. Romeu Sebas-
tião Neves, Luiz de Souza, João Estiva-
1et Pires, Orlando Bértoli, Osní M, Ré-
gis, Antônio Almeida c/restrições. Ge-
raldo Mariano Ginther, Lacrte Ramos
Vieira.

PARECER

A Comissão de Redação de Leis
apresenta a exame e aprovação à se-
guinte redação final ao

PROJETO DELEI N. 65-A/56

Aprova resolução municipal,

Art, 1º — Fica aprovada a resolução
n, 2/56, da Câmara Municipal de Cha-
pecó e que visa a criação do distrito
de Quilombo, naquele município.
Art. 2º — Esta Lei entrará em vigôr

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

S. C,, em 29-8-56.
(a) Bahia Bittencourt — Relator.
Aprovado por unanimidade o pare-

cer supra: em 29-8-56.
(aa) Romeu Sebastião Neves, Pre-

sidente da Comissão, Osní Régis, Laer-
te Ramos Vieira, Bahia Bittencourt.
Aprovado a Redação Final,
Lavre-se o ato.

Sessão de 28 de agôsto de 1956.

(a) Volney Colaço de Oliveira
1º Secretário.  
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